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aPreSeNtaÇÃo

ainda menos recursos

Recentemente, os profi ssionais de Saú-
de foram surpreendidos com a notícia 
de corte no já insufi ciente orçamento 

da área. O Sistema Único de Saúde, que padece 
cada dia mais - situação reforçada por diversos 
especialistas em recente debate promovido pela 
Folha de S.Paulo, conforme cobertura nas pági-
nas a seguir - tende a piorar.

Estamos formando mal nossos médicos, o que 
também piora a cada dia, com a abertura indiscri-
minada de faculdades de Medicina, todas parti-
culares, sem a infraestrutura mínima necessária e 
que geralmente priorizam o lucro em detrimento 
à boa formação. E a situação tende a se estender 
à especialização, com a promessa de abertura de 
milhares de novas vagas de residência médica.

Na saúde suplementar, avançam as discus-
sões sobre o Fator de Qualidade previsto na Lei 
13.003/14, o que preocupa os prestadores de ser-
viços por conta de possível tentativa de redução 
de custos, redução na remuneração dos profi s-
sionais e prejuízo à qualidade do atendimento.

Além disso, o recém-criado Núcleo de Apoio ao 
Judiciário, pelo Tribunal de Justiça de São Paulo, 
em parceria com a Abramge e Fenasaúde, pro-
mete difi cultar ainda mais o acesso dos pacien-
tes que, em um último momento de desespero, 
recorrem à Justiça para conseguir medicamentos, 
cirurgias etc. que seus planos se recusam a cobrir.

Tais atitudes das operadoras geraram a aber-
tura de uma Comissão Parlamentar de Inquérito 
na Câmara Municipal de São Paulo. A presiden-
te da CPI, vereadora Patrícia Bezerra, explica os 
motivos em entrevista exclusiva à nossa revista. 
Já o presidente do Sindhosp, Yussif Ali Mere Jr., 
traz uma interessante refl exão sobre o Brasil do 
Marketing e o Brasil real em nosso artigo do mês.

Leia ainda matérias sobre a abertura da Regional 
da APM em Barueri, as incômodas e epidêmicas 
doenças causadas pelo mosquito Aedes, as novida-
des em relação ao Programa de Regularização de 
Débitos decorrentes do ISS e a tentativa do Gover-
no Federal de tirar os pediatras das salas de parto.

Boa leitura! 

Ivan de Melo Araújo

Amílcar Martins Giron
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editorial

O Governo Federal divulgou, em 22 de maio, o 
maior corte de orçamento da história do Brasil: 
R$ 69,9 bilhões. As áreas sociais foram as mais 

prejudicadas. Nossa “Pátria Educadora”, lema do se-
gundo mandato de Dilma Rousseff, tirou nada menos 
do que R$ 9,423 bilhões do MEC. Já a combalida Saúde 
dos brasileiros, que há anos beira a UTI por absoluta in-
suficiência de recursos, perdeu R$ 11,774 bilhões. 

Não discuto, aqui, a evidente necessidade de um 
ajuste nas contas públicas, fruto de má gestão finan-
ceira e corrupção recorrente. Contudo, esperávamos 
que o ônus do desequilíbrio econômico fosse absor-
vido pelo Governo, que tinha a obrigação de cortar 
a própria pele para equilibrar o caixa. Mas isso não 
ocorreu. O grosso da conta, mais uma vez, ficou para 
os mais vulneráveis socialmente. 

Falando em especial da Saúde, há evidências de 
que o sofrimento dos cidadãos deve ser agravado 
nos próximos meses e anos. A carência de recursos 
vai inibir investimentos, desvalorizar salários, afas-
tar médicos e demais profissionais da rede pública e 
tornar o acesso cada vez mais complicado. 

Aliás, ser atendido no SUS já é um desafio quase 
intransponível, como atestado pela mais recente 
pesquisa encomendada pela Associação Paulista de 
Medicina, em parceria com o Conselho Federal de 
Medicina, ao Datafolha. Vale lembrar os resultados: 
cerca de 7 em cada 10 entrevistados avaliaram como 
difícil ou muito difícil esse acesso, desde a marcação 
de consultas até a longa espera para realização de ci-
rurgias. A despeito de a Saúde ser considerada a área 
social mais importante por parcela expressiva da po-
pulação, a julgar pelo corte ora implantado, esta não 
é a visão do atual Governo. 

Curiosamente, o Ministério da Saúde afirma que 
os programas de sua pasta não serão afetados. Im-
possível! O orçamento original já era escasso, além 
de estar comprometido com o empenho de recursos 
para ações polêmicas como o Mais Médicos, que leva 
em seu bojo transação obscura entre Brasil e Cuba. 

Enfim, o horizonte imediato é preocupante e a so-
ciedade precisa agir imediatamente a fim de defen-
der um bem que é nosso de direito – saúde pública 
de qualidade e de fácil acesso a todos, valorizada e 
atualizada, capaz de prover condições de diagnósti-
co e tratamento adequados. 

Aproveito esse breve contato com você para algu-
mas considerações sobre o atual momento da APM. 
Nos últimos meses, demos seguimento ao processo 
de modernização administrativa, implantando uma 
série de medidas que resultaram em redução de des-
pesas e aumento da arrecadação. Hoje, temos uma 
situação econômica confortável, que permite conti-
nuar prestando serviços aos médicos e à Medicina 
com melhora progressiva da qualidade. 

Acumulamos recursos financeiros suficientes para 
construir um edifício no terreno utilizado hoje como 
estacionamento, dependendo apenas da aprovação 
do projeto que se encontra em análise na Prefeitu-
ra de São Paulo. Como já informado anteriormente, 
esta construção é necessária, pois com a nova lei de 
zoneamento da cidade, o imóvel seria destinado à 
construção de casas de interesse social. 

Como ingressamos com o projeto antes da pro-
mulgação da referida lei, temos a possiblidade de 
construir um edifício com outras características, o 
que é importante para o futuro da APM como nova 
fonte de renda. Decidimos modificar o projeto ini-
cial, que previa a construção de seis subsolos de ga-
ragem, que obrigaria a uma escavação de 25 metros. 
Ao analisar as propostas das construtoras que se 
apresentaram na licitação, verificamos que o custo 
seria muito alto; apenas o processo de fundação iria 
custar 32% da obra, enquanto o habitual seria no 
máximo 10%. Desta forma, estaríamos com um em-
preendimento sem competitividade com os vários 
lançamentos imobiliários das redondezas. A direto-
ria considerou ser preferível atrasar alguns meses 
o início das obras, mas buscar a melhor alternativa 
financeira para a APM, que é seu patrimônio.

Corte do orçamento: Saúde  
não é prioridade do GovernoFlorisval Meinão

PRESIDENTE DA APM
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rede PÚBliCa

Sem mudanças, não 
      haverá acesso à Saúde

Seminário da Folha de S.Paulo 
reúne referências na área e chega a 
conclusões desanimadoras devido 

à carência de políticas efi cientes
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ADRIANE PANcOTTO

O 2º Fórum ‘A Saúde do Brasil’, da Fo-
lha de S.Paulo, reuniu, em meados de 
maio, autoridades e profi ssionais que 

são referência em diversos setores da Medicina 
e da Saúde. Foi um rico debate sobre os desa-
fi os do atual cenário, apontando alternativas 
para vencer a condição de precariedade atu-
al. Os palestrantes foram quase unânimes em 
ressaltar a necessidade de redesenhar todo o 
sistema. Baixos investimentos no SUS e equí-
vocos na gestão pública, com a adoção de me-
didas inconsistentes, foram temas recorrentes 
na maioria das rodas de discussão. 

Em um dos primeiros painéis, intitulado 
Faltam médicos ou falta planejamento na Saú-
de?, Florisval Meinão, presidente da Associa-
ção Paulista de Medicina, deu ênfase à má 
distribuição de profi ssionais pelas regiões bra-
sileiras, refl exo de décadas de desatenção por 
parte do poder público. Meinão explicou que, 
assim como qualquer profi ssional de qual-
quer área, um conjunto de fatores motiva ou 
não ao exercício da função em determinados 
locais, como estabilidade, garantias, salário, 
possiblidade de desenvolvimento continuado 
e condição de trabalho.

“Em algumas capitais, temos 11 médicos 
para cada mil habitantes, muito acima dos 2,7 
sustentados pelo ministro Arthur Chioro. Em 
São Paulo, por exemplo, são quatro médicos 
para cada mil habitantes, número que supera 
até mesmo países tidos como referências na 
Saúde. No Brasil, os médicos se concentram 
nas capitais, onde há melhores condições de 
trabalho, e em áreas com maior poder socio-

econômico, não nas periferias, onde tudo é 
extremamente precário. Será que trazendo 
médicos do exterior resolvemos o problema do 
acesso? Evidentemente que não, pois ele está 
muito na infraestrutura de serviços oferecida. 
Se não houver uma adequada reestruturação, 
não haverá acesso jamais.”

Sobre fi nanciamento do SUS, o presidente 
da APM comparou o investimento feito por 
países com sistemas de saúde universais se-
melhantes ao brasileiro. “Nessas nações, cujo 
acesso é universal, o investimento é em torno 
de 9% ou 10% do PIB, e quase totalmente por 
meio de serviços públicos. Aqui, está em tor-
no de 4%. E lamentavelmente, consolidamos 
esse subfi nanciamento recentemente, com a 
aprovação da emenda do Orçamento Impo-
sitivo*, que originalmente não tinha relação 
alguma com a Saúde. Para reverter isso, é pre-
ciso que dois terços dos parlamentares voltem 
atrás em votação”, afi rma.

Florisval Meinão também falou sobre a aber-
tura indiscriminada de escolas médicas e lem-
brou, a respeito do Mais Médicos, que relatório 
do Tribunal de Contas da União revela que qua-
se metade dos municípios participantes do Pro-
grama demitiram parte de seus médicos. “De 
acordo com o TCU, houve redução no número 
de consultas em 49% dos municípios. Muitos 
dos que vieram do exterior tomaram postos 
de trabalho de médicos brasileiros, que foram 
dispensados. Uma tentativa dos municípios de 
reduzir as folhas de pagamento”, reforça.

futurO da fOrMaÇÃO MÉdica
Bráulio Luna Filho, presidente do Conselho 

Regional de Medicina do Estado de São Pau-
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lo (Cremesp), e Sigisfredo Luis Brenelli, 
presidente da Associação Brasileira de 
Educação Médica (Abem), foram cate-
góricos ao classificar como grave o pro-
blema do nível de formação no país.

O presidente do Cremesp enfatiza 
que, para o paciente, interessa o resulta-

do. “No estado de São Paulo, segundo estudos 
do Conselho, as escolas em funcionamento não 
estão formando com qualidade. A prova de Pe-
diatria que aplicamos aos recém-graduados é 
uma das que apresentaram piores resultados, 
mesmo de alunos das melhores escolas. Aliás, 
dessas escolas tidas como melhores, 15% não 
passaram no exame. Esse quadro já impacta 
severamente a maneira como é feita e como 
será feita a Medicina no país”, afirma.

Luna Filho diz ainda que, no mundo inteiro, 
o “produto” médico é avaliado e reavaliado, e 
no Brasil, nem mesmo é avaliado. “Lamenta-
velmente, a situação só vem piorando”, con-
clui. Da mesma forma, os médicos apontam 
como inapropriadas as mudanças nas diretrizes 
curriculares em Medicina. A lei apresenta obri-

gações difíceis de compreender, segundo os 
médicos, como os 30% da carga horária obri-
gatória do internato na urgência e no serviço 
público. Eles alegam que, mesmo se a estrutu-
ra pública iniciar um processo de readequação, 
não haverá meios de absorver a grande massa 
de alunos a ser treinada. 

“Até porque não serão somente médicos a 
cumprir a regra, mas estudantes das 14 profis-
sões da área da Saúde. Como um profissional que 
já trabalha em condições muito complicadas irá 
receber alunos? E isso já a partir de agosto. Então 
pergunto: como cumprir a lei e para onde foi a au-
tonomia das escolas?”, questiona Brenelli. 

O presidente da Abem explica que as escolas 
se reúnem e discutem por três anos uma nova 
diretriz, e que não havia nada de engessamen-
to nas propostas, até pela autonomia universi-
tária e o ambiente democrático. “Ou seja, sem-
pre foi possível apontar o que é fundamental na 
formação de um médico. De repente, em 180 
dias, ocorreram mudanças que, embora não 
tenham sido drásticas, repassarão às escolas 
uma nova forma de atuar, sem que houvesse 
qualquer debate.”

Atualmente, o Brasil possui mais de 250 es-
colas médicas em funcionamento, e o número 
aumentará com a abertura, nos próximos anos, 
de pelo menos 22 escolas particulares, segundo 
edital divulgado pelo Ministério da Saúde em 
abril de 2015, o que acrescentará mais de 1.800 
novos alunos às 22.787 vagas já existentes.

Nota da Redação *A PEC do Orçamento Impo-
sitivo obriga o Governo a atender todos os gastos 
que os deputados e senadores inserem no Orça-
mento da União (emendas parlamentares indi-
viduais) até o limite de 1,2% da Receita Corrente 
Líquida (RCL) no exercício anterior – cerca de R$ 
8,1 bilhões, ou R$ 13,8 milhões para cada parla-
mentar. Também prevê que União destine pelo 
menos 15% da RCL para a Saúde, incluindo os re-
cursos das emendas parlamentares e dos royalties 
do petróleo, o que será gradualmente atingido em 
cinco anos. Entretanto, os 15% da RCL represen-
tam menos de 8% da Receita Corrente Bruta.

REDE PÚBLICA

“A prova de Pediatria que aplicamos aos recém-graduados 
é uma das que apresentaram piores resultados, mesmo 
de alunos das melhores escolas” Bráulio Luna Filho
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A seguir, considerações feitas na abertura do seminário pelo mi-
nistro da Saúde, Arthur Chioro, e pelo secretário estadual da Saúde 
de São Paulo, David Uip, no segundo dia.

“Faltam recursos”, reconhece ministro
Durante abertura do 2º Fórum ‘A Saúde do Brasil’, o minis-

tro da Saúde, Arthur Chioro, admitiu o baixo financiamento 
na área, e que o reparte maior destinado ao setor privado é 
um sério agravante. Para modificar o quadro, ele aponta a 
necessidade de discutir a situação com a sociedade e o Con-
gresso. “Se nós queremos ter um sistema universal, que ga-
ranta cuidado integral, vamos ter de enfrentar e mudar essa 
realidade. Precisamos discutir qual é o padrão de gasto que 
o Brasil quer na Saúde.” De acordo com ele, o Ministério da 
Saúde recebe R$ 5,6 bilhões da União.

Chioro falou também sobre a questão do subfinanciamento do 
SUS, e frisou o clima de mal estar que o tema provoca entre as 
esferas de governo, pois cria uma espécie de “disputa”, o que não 
é razoável e tampouco ajudará a resolver a situação. O ministro 
afirmou ainda que o Governo Federal tem priorizado a atenção 
primária e, uma vez implementado, o Mais Especialidades deverá 
ser um divisor de águas na relação de distribuição de recursos. O 
projeto, segundo ele, está em processo de elaboração.

Queda de investimentos e controladoria
De 2000 para 2013, de acordo com o secretário estadual da 

Saúde de São Paulo, David Uip, o repasse do Ministério da Saúde 
para SP sofreu redução de 14,7%, “e não é culpa de governos, 
mas realidade do modelo de arrecadação e repasse”. Uip falou 
também do gargalo nas prefeituras, que assumem, a cada ano, 
gastos mais elevados no setor, bem acima do mínimo de 15% que 
a lei estabelece (estados contribuem com 12% e Governo Federal 
com 10%). “Diadema, por exemplo, é responsável por 34% dos 
gastos. O pacto federativo é a única possibilidade para a Saúde, 
com base em meritocracia e resultados”, pontuou.

Sobre a Controladoria, instalada recentemente na Secreta-
ria Estadual de Saúde de SP com objetivo de dar transparên-
cia aos processos, o secretário explicou que era impraticável 
gerenciar com eficiência gastos, desperdícios e roubos. Nesta 
frente de trabalho estão advogados, contadores, profissionais 
experientes do SUS e outros que exerceram funções de con-
trole em grandes empresas.

“A história de órtese e prótese era de conhecimento geral. 
O tipo de esquema está tão institucionalizado que quem par-
ticipa acha normal. Isso é desonesto e antiético, assim como 
efetuar implantes desnecessários”, disse, sobre a importância 
da Controladoria.

O parecer das autoridades
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SAÚDE SUPLEMENTAR

Fator de Qualidade da ANS pode virar 
arapuca para médicos e pacientes

Entidades temem 
criação de uma lista de 
riscos e desqualificação 
do profissional

Adriane Pancotto e 
Guilherme Almeida

A Regulamentação da Lei 13.003, em 
dezembro de 2014, trouxe sensação 
de mais segurança à classe médica, 

porque tornou obrigatória a existência de con-
tratos escritos e assinados entre empresas e 
prestadores de serviços. Por outro lado, ainda 

deixou lacunas, como o não reconhecimento 
formal à negociação coletiva de honorários e o 
Fator de Qualidade, por exemplo.

Ainda em fase de discussão, o Fator de Qua-
lidade é descrito em inciso da Seção II da Re-
solução Normativa 363 (que regulamenta a Lei 
13.003 ao lado das RNs 364 e 365 e da IN 56). 
Para os profissionais de saúde, deverá ser apli-
cado a partir de 22 de dezembro de 2016. Já aos 
demais prestadores, como hospitais, clínicas, 
serviços de diagnóstico por imagem e labora-
tórios, a partir de 22 de dezembro de 2015. 

“É admitida a utilização de indicadores ou cri-
térios de qualidade e desempenho da assistên-
cia e serviços prestados, previamente discutidos 
e aceitos pelas partes, na composição do reajus-
te, desde que não infrinja o disposto na  Lei nº 
9.656, de 3 de junho de 1998, e demais regula-
mentações da ANS em vigor.”

A falta de clareza neste ponto da lei gera in-
segurança, porque nada está realmente defi-
nido e o receio é de uso de tais critérios para 
desqualificar o profissional. As entidades se 
mobilizam no sentido de ampliar e aprofundar 
o debate com a classe médica.

A Agência Nacional de Saúde Suplementar re-
força a existência de um grupo técnico compos-
to por entidades que representam profissionais, 
hospitais, clínicas e operadoras de planos de saú-
de, além de pessoas da própria ANS. 

“O fator de qualidade tem de servir para re-
conhecer a qualidade do profissional e o nosso 
receio é que seja usado para justamente para o 
contrário, ou seja, para reduzir o valor de hono-
rário se o profissional não atingir determinadas 
metas ou padrões. Deve ser piso e não teto, fun-
cionar como estímulo que agregue valores, não 
como um desqualificador. Na última conversa 
que tivemos com a ANS, em maio, foram susci-
tados título de especialista e a residência médi-
ca como critérios. A próxima reunião ocorre em 
junho”, afirma Silvia Helena Rondina Mateus, 2ª 
secretária do Cremesp.

Em nota, a ANS reforça que, com a regulamen-
tação da lei 13.003, a Agência “passa a ter a atribui-
ção de estabelecer um índice de reajuste em casos 
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específi cos, quando a forma prevista no contrato 
for a livre negociação e não houver consenso en-
tre as operadoras e prestadores sobre os índices de 
correção aos serviços contratados. O Fator de Qua-
lidade será aplicado sobre o reajuste defi nido pela 
ANS, não incidindo sobre os índices estabelecidos 
livremente entre prestadores e operadoras”.

cOMO diMensiOnar?
Para as entidades médicas, o que importa é a 

qualidade no atendimento, nos desfechos clíni-
cos, na utilização de boas práticas da Medicina, 
o que não implica em redução de custos neces-
sariamente. Entretanto, de acordo com Floris-
val Meinão, presidente da Associação Paulista 
de Medicina (APM), pode haver setores que 
tenham visão distinta disso e pressionem para 
que o Fator de Qualidade tenha relação maior 
com redução de custos.

Ele alerta para a possibilidade de implantação 
de determinados protocolos, aparentemente 
benéfi cos aos pacientes, mas que, de certa for-
ma, podem cercear o acesso à Medicina de qua-

lidade. “Quem irá julgar se as qualidades foram 
atingidas? Será a empresa? E quais serão os cri-
térios que irá usar? Se as defi nições não forem 
adequadas, sem ceder a pressões, a empresa 
poderá utilizar um critério fi nanceiro, ou seja, 
atingiu o Fator de Qualidade o profi ssional que 
gastou menos”, enfatiza o presidente da APM.

Luiz Fernando Ferrari Neto, vice-presidente do 
Sindhosp, ressalta que a certifi cação de qualidade 
deve ser sempre e em toda atividade incentivada, 
e não obrigatória. “A qualidade mínima aceitável 
e segura deve ser exigência das normas técnicas 
dos serviços em atividade, que possuem alvará de 
funcionamento para tal. A determinação de parâ-
metros para aplicação do fator de qualidade deve 
ser a certifi cação concedida por órgãos ofi ciais.”

Para as entidades, a questão da resolutividade 
é algo difícil de dimensionar, principalmente nos 
casos mais complicados, que podem não ter, a 
princípio, um bom resultado de acordo com a lista 
de critérios. Por isso, não é correto entender que 
o profi ssional é pior do que outro, porque há uma 
seleção de riscos, e sempre haverá esse viés. 
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triBUtaÇÃo

Projeto sobre dívidas 
do iSS vai para votação

GIOvANNA RODRIGuES

Prefeitura de São 
Paulo se reuniu com 
representantes de 
profi ssionais para 
apresentar a proposta

O diretor adjunto de Defesa Profi ssional da 
Associação Paulista de Medicina (APM), 
Marun David Cury, participou de reunião 

com o prefeito de São Paulo, Fernando Haddad, 
no dia 29 de maio, ao lado de outros represen-
tantes de profi ssionais, como engenheiros, para 
discutir a dívida de Imposto Sobre Serviços (ISS) 
decorrente do desenquadramento de diversas 
empresas da categoria uniprofi ssional.

Haddad afi rmou que um projeto do Executi-
vo, com o Programa de Regularização de Dé-
bitos formatado pela Secretaria Municipal de 
Finanças e Desenvolvimento Econômico de 
São Paulo [apresentado à APM em março e pu-
blicado na edição de abril da Revista da APM], 
seria apresentado no dia 1º de junho à Câmara 
Municipal, com prazo máximo de aprovação 
até agosto e início da implantação automática 
depois de aprovado.

De acordo com o Projeto, fi cam remitidos os 
débitos de até R$ 750 mil. Para os valores que 

excedam este montante, serão concedidos os 
seguintes descontos:

contribuintes já autuados e desenquadra-
dos da categoria de sociedade uniprofi ssional 
- 100% de desconto nos juros e 75% nas multas 
acima desse valor para pagamentos em parcela 
única; e 70% de desconto nos juros e 50% nas 
multas para pagamentos parcelados. 

contribuintes que se desenquadrarem volun-
tariamente da categoria de sociedade unipro-
fi ssional - 100% de desconto nos juros e 100% 
nas multas acima desse valor para pagamentos 
em parcela única; e 80% de desconto nos juros e 
80% nas multas para pagamentos parcelados. 

“Pedimos aos médicos que fi quem atentos e já 
conversem com seus contadores. A adesão à pro-
posta é voluntária, mas representa uma grande 
oportunidade de regularizar a situação, tanto para 
os que já foram autuados quanto para os que estão 
enquadrados indevidamente e continuam passí-
veis de fi scalização e multa”, afi rma Marun Cury.

De acordo com o Decreto Lei 406/68, as socie-
dades uniprofi ssionais são aquelas cujos profi s-
sionais (sócios, empregados ou não) são habilita-
dos ao exercício da mesma atividade e prestam 
serviços de forma pessoal, em nome da socie-
dade, assumindo responsabilidade pessoal, nos 
termos da legislação específi ca. Nestes casos, é 
cobrado um valor mensal de ISS fi xo por sócio, 
pago trimestralmente. Para outras categorias de 
empresas, é cobrado um valor de 2% de ISS sobre 
o faturamento na cidade de São Paulo .
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JUDICIALIZAÇÃO

Haverá imparcialidade?
Entidades representativas dos planos de 

saúde criam grupo de apoio técnico a juízes 
do TJSP, em cooperação com o CNJ

Adriane Pancotto

Histerectomia e Hemorroidectomia. Para 
um médico, tais termos técnicos não 
assustam, porque são rotineiros desse 

profissional. Mas para um juiz que tem nas mãos 
um pedido de liminar para liberação de um des-
ses procedimentos, por exemplo, negar a realiza-
ção do mesmo sem ter conhecimento do que isso 
implica para o paciente é bastante arriscado. 

Essa é a justificativa para o Núcleo de Apoio 
Técnico e Mediação (NAT), formado recente-
mente por meio do Termo de Cooperação Técni-
ca 45/2015 entre o Tribunal de Justiça do Estado 
de São Paulo, a Associação Brasileira de Medici-
na de Grupo (Abramge) e a Federação Nacional 
de Saúde Suplementar (Fenasaúde). O NAT irá 
auxiliar apenas nos casos de coberturas contra-
tuais de planos de saúde, com prazo de atuação 
de 24 meses, que podem ser prorrogados.

Embora exista há anos a necessidade de im-
plementar um grupo de apoio ao Judiciário no 
julgamento dessas liminares, o NAT levanta 
questionamentos de extrema gravidade, já que 
o parecer dado pelo Núcleo terá consequências 
no tratamento que está sendo realizado pelo 
usuário do plano. O principal deles diz respeito 

às duas organizações envolvidas, que 
são representantes de operadoras 
de planos de saúde. Ou seja, have-
ria total aprovação da medida se 
demais entidades ligadas à Saúde, 

como as que representam os médicos 
e os consumidores, estivessem envolvi-

das no processo.
Pelo contrário, todas souberam 

da existência do NAT depois de sua 
publicação no Diário Oficial. “So-

mos plenamente favoráveis à cria-
ção de um núcleo de apoio, mas neste 

caso, a grande questão é o conflito de inte-
resses, porque a decisão virá de um determinado 
segmento do setor”, ressalta Florisval Meinão, 
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presidente da Associação Paulista de Medicina. 
“Sabemos a dificuldade que um juiz tem ao 

se deparar com nomenclaturas médicas, por 
isso consideramos extremamente positivo um 
suporte técnico. Porém, nos causou surpresa 
ter conhecimento desse grupo consultivo so-
mente depois de já publicado no Diário Oficial. 
São muitas dúvidas, como quem serão os pro-
fissionais que estarão disponíveis, a qualquer 
hora do dia e dentro do tribunal, para dar pare-
ceres? Quem irá arcar com os custos? Por que 
apenas representantes de operadoras estão 
envolvidos? A APM irá aprofundar as discus-
sões com as entidades”, declara o médico au-
ditor e assessor da entidade Marcos Pimenta.

A formação do NAT foi recomendada pelo 
próprio Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 
frente à crescente judicialização na área da Saú-
de, e o grupo funcionará como órgão consultivo 
dentro do próprio TJSP, sem ônus ao Tribunal ou 
à ANS. Ao darem parecer ao juiz, podem propor 
deferimento ou indeferimento da liminar, ou 
mediação. A ANS terá acesso aos pareceres e 
atos praticados pelo Núcleo, até mesmo os que 
tramitam em segredo de Justiça.

“Se a finalidade é agilizar os pedidos para de-
safogar a Justiça, os planos de saúde deveriam 
oferecer propostas que evitassem o elevado 
número de liminares. Se o serviço fosse bem 
prestado, os casos não chegariam aos tribu-
nais”, enfatiza Maria Inês Dolci, coordenadora 
Institucional da Proteste, instituição de defesa 
dos consumidores que também vem questio-
nando a formatação do NAT.

Manifesto público
A APM, ao lado de oito entidades, elaborou 

manifesto contrário à formatação do NAT. Um 
trecho do texto, publicado em 27 de maio, diz: 
“Mediação pressupõe isenção, neutralidade, 
imparcialidade, já que ao mediador, equidistan-
te das partes em conflito, cabe tentar conciliá- 
las. Se a solução desse conflito é imposta ou, na 
melhor das hipóteses “sugerida” forçadamente 
por uma das partes – os planos de saúde –, não 
se trata de mediação, mas sim de puro e sim-
ples direcionamento de suas pretensões”.

Mais adiante, sobre a formação do núcleo 
envolvendo apenas uma das partes do setor, o 
manifesto explica: “Ora, isso é expressamente 
vedado pelo Código de Defesa do Consumidor, 
segundo o qual é nula de pleno direito a imposi-
ção de cláusula contratual que determina a utili-
zação compulsória de arbitragem (artigo 51, VII)”.

Coberturas contratuais
A listagem mínima de cobertura obrigatória 

é determinada pelo rol de procedimentos da 
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), 
atualizado a cada dois anos. A obrigatoriedade 
de cobertura segue um calendário, que passa a 
valer a partir da data de contratação do plano, 
que são as carências. Para procedimentos de ur-
gência e emergência, o prazo para a cobertura é 
de 24h. Tratamentos de doenças pré-existentes 
são liberados depois de 24 meses, e partos, 330 
dias. Para os demais procedimentos, o prazo é 
de 180 dias, inclusive cirurgias eletivas.

“Atualmente, as carências estão entre os itens 
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que mais originam reclamações e processos na 
Justiça. O consumidor enfrenta muitos proble-
mas, os planos de saúde negam indevidamente 
coberturas, apesar de existir norma da ANS exi-
gindo justifi cativa por escrito, ou demoram para 
dar retornos. O Núcleo, nesse formato, não terá 
a representação do profi ssional médico nem do 
consumidor. O correto seria uma comissão com-
posta por todas as partes: planos, consumidores 
e prestadores de serviços”, alerta a coordenado-
ra Institucional da Proteste.

No caso de uma cirurgia de septo nasal, por 
exemplo, o plano pode se recusar a cobrir o proce-
dimento antes de dois anos da assinatura do con-
trato e justifi car ser uma doença pré-existente, já 
que a pessoa nasce com o problema. Já o usuário 
alega desconhecer ser portador da doença e acaba 
levando o desentendimento à Justiça. E são muitos 
os exemplos para entender melhor o que ocorre.

“Problemas de vesícula também são recorren-
tes. No fi m de 180 dias de contratação do plano 
de saúde, o médico indica a cirurgia, porém, a 
operadora contesta e afi rma ser doença pré-
existente. Outro exemplo: cirurgia de varizes é 
eletiva ou de urgência? O médico diz que precisa 
urgência na operação, mas a operadora diz que 
é eletiva. E até mesmo uma pessoa que contrata 
o plano e na mesma semana tem um infarto. Vai 
fazer cirurgia cardíaca de colocação de stent. Mas 
então a operadora diz que já havia um problema 
cardíaco. São muitas as situações que envolvem 
coberturas contratuais”, exemplifi ca Pimenta.

“Frente ao que ocorre diariamente nos tribu-
nais e à crescente judicialização da Saúde, como 
pensar na criação de um Núcleo de Apoio Técnico 
sem a participação de todas as esferas do setor? 
É no mínimo prudente envolver todos, para que 
não haja prejuízos ou injustiças para planos e usu-
ários”, reforça o presidente da APM.

Há outra situação citada pelos médicos e que 
também chega com frequência aos tribunais, 
que diz respeito às diretrizes de utilização do 
rol de procedimentos. Ou seja, não basta estar 
no rol, é necessário estar na diretriz. “O PET-
CT (tomografi a com pósitron, semelhante a 

um scanner do organismo), é solicitado em al-
guns casos e os planos de saúde são obrigados 
a cobrir, porém, não em todas as situações. O 
mesmo ocorre com as cirurgias bariátricas. A 
operadora irá seguir o que está descrito nas di-
retrizes, e o usuário que tiver a negativa vai le-
var o caso à Justiça”, explica o assessor da APM.

E sobre a segmentação dos planos, para aten-
dimento em ambulatórios (procedimentos que 
não precisem de internação) ou em hospitais 
(procedimentos hospitalares), se o usuário assi-
nou contrato para a modalidade ambulatorial e 
precisa fazer procedimento que exige internação, 
provavelmente precisará de uma liminar.

Grande parte dos problemas que resultam 
em processos na Justiça está relacionada à 
cobertura contratual, mas também existem 
questionamentos quanto às pertinências téc-
nicas. Uma determinada prótese de quadril é a 
mais adequada para o procedimento prescrito? 
É possível substituir por outra opção disponí-
vel no mercado ou a nacional por um modelo 
importado? Essas são questões técnicas e, a 
princípio, estão no rol, porém acabarão sendo 
resolvidas no âmbito operadora-médico.

  
núMerOs cOnflitantes

Das 85,8 mil reclamações feitas à ANS em 
2014, 65 mil eram referentes à cobertura de 
planos de saúde, e as demais relacionadas ao 
contrato fi rmado e regulamentos. De acordo 
com a Agência, a quantidade de queixas caiu 
em comparação ao ano de 2013, quando foram 
registradas 102,2 mil reclamações, 74 mil oca-
sionadas por problemas de cobertura.

Porém, no estado de São Paulo, de acordo 
com o Tribunal de Justiça, os dados mostram 
outra realidade, com aumento de 13,8% no nú-
mero de casos de liminares envolvendo planos 
de saúde coletivos no mesmo período: 1.285 
para 1.440 (planos por adesão) e de 1.205 para 
1.396 (empresariais). 

Ocorreu queda de 28% apenas no número de li-
minares de planos individuais (de 6.705 casos para 
4.823), que representam cerca de 20% do merca-
do brasileiro e vêm sofrendo redução considerá-
vel de adesão nos últimos anos - cada vez menos 
operadoras oferecem a modalidade e quando o 
fazem, os preços são pouco acessíveis. 

O Brasil possui 50,6 milhões de pessoas de-
pendentes da saúde suplementar, cerca de 25% 
da população. 

O NAT, nesse formato, 
não terá a representação 
do profi ssional médico 
nem do consumidor

JUdiCialiZaÇÃo
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entrevista

"Trabalhar em comunidades 
carentes me despertou a 
vontade de lutar pelas pessoas"

Confira entrevista 
exclusiva com a 
vereadora Patrícia 
Bezerra, presidente da 
CPI dos Planos de Saúde

Giovanna Rodrigues

Psicóloga especializada na elaboração 
de projetos de desenvolvimento social 
para o Terceiro Setor, Patrícia Bezerra é 

vice-presidente da Comissão de Saúde da Câ-
mara Municipal de São Paulo e presidente da 
CPI dos Planos de Saúde, instaurada em 17 de 
março e que já ouviu representantes da APM. 

Há cerca de 15 anos, a vereadora atua em co-
munidades de base e nas periferias paulistanas 
por meio de serviço voluntário para enfrenta-
mento à violência, ampliação do acesso à edu-
cação e geração de emprego e renda. A partir 
dessa vivência, acumulou experiência para 

propor projetos e iniciativas para garantia de 
direitos dos que mais precisam. É casada com o 
médico e deputado estadual Carlos Bezerra Jr.

Na entrevista a seguir, ela fala mais sobre a 
CPI e mazelas do sistema de saúde brasileiro, 
entre outros assuntos.

Por que a escolha da Psicologia como 
profissão?

Acho que por questões pessoais. É muito comum 
a gente escutar coisas desse tipo, que alguém cur-
sou Psicologia para “se resolver”. Mas, meu caso 
não foi esse. Eu sempre soube que a Psicologia era 
uma ferramenta que faz você entender melhor o 
funcionamento do ser humano e ter uma melhor 
compreensão de mundo. Além, é claro, dos poten-
ciais terapêuticos que a Ciência oferece.

Ainda consegue conciliar a prática clíni-
ca com a política?

Depende do que você considera prática clíni-
ca... Se for aquela de atendimento em um con-
sultório, não. Mas, se for a prática de escuta diá-
ria das questões emocionais daqueles que estão 
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perto e longe, eu acredito que sim. A diferença é 
que o consultório aumentou de tamanho.

Por que resolveu entrar para a política?
Antes da vida pública, eu trabalhava com a 

elaboração de projetos sociais para comuni-
dades carentes e pude perceber o quão difícil 
era a vida das mulheres daqueles bairros. Al-
gumas tinham muitos filhos, serviços em que 
trabalhavam horas a fio com salários muito 
baixos e pouquíssimo tempo para se dedicar 
a funções domésticas. Por falta de recursos 
ou de tempo de ir a hospitais, muitas delas 
não faziam pré-natal e suas gestações eram 
complicadas. Isso tudo despertou em mim a 
vontade de lutar pelos direitos dessas mulhe-
res. Além disso, ao tratar do direito mater-
no, consigo atingir duas demandas de nossa 
cidade ao mesmo tempo: lutar pelos direi-
tos da mulher e da criança, justamente em 

um momento em que ambos necessitam de 
atenção e cuidados especiais.

Entre seus projetos aprovados estão te-
mas como o parto humanizado e direito ao 
aleitamento materno. Como vê as últimas 
decisões do Ministério da Saúde sobre 
tema como as cesarianas e a proibição de 
pediatras na sala de parto, por exemplo?

Acredito que a intervenção do Ministério Pú-
blico é extremamente acertada. Ela vai em di-
reção ao que a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) estabelece como princípios ideais para 
o parto. Ao registrar a evolução do parto, com 
métricas de dilatação e contrações, por exem-
plo, e utilizar o partograma, se caminha para 
que a gestante tenha autonomia sobre o pro-
cedimento, uma vez que é registrado se houve, 
ou não, necessidade do parto cesárea, auxilian-
do, assim, a romper com a cultura propagada 

"Ao tratar do direito materno, consigo atingir duas demandas de nossa 
cidade ao mesmo tempo: lutar pelos direitos da mulher e da criança"
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eNtreviSta

Pelas experiências e informações adquiridas, entendo que 
tanto a saúde pública quanto a privada vão mal das pernas

Além de não funcionar como deve, a saúde brasileira possui 
um substituto [o plano de saúde] que acaba prejudicando 
ainda mais a primeira alternativa, que é o SUS

na saúde brasileira de que as cesarianas alcan-
çam a marca de 80% do total de partos. 

Agora, quanto à proibição de pediatras nas 
salas de parto [leia matéria completa na pág 28], 
acho um erro. É inadmissível que, para cortar cus-
tos do setor, se coloque em risco a vida de recém-
nascidos. A própria literatura médica indica que a 
presença de um pediatra pode auxiliar no núme-
ro de nascidos vivos, já que eles possuem treina-
mento adequado em reanimação neonatal.

  
Como avalia a saúde paulista e brasileira, 
em linhas gerais?

Pelas experiências e informações adquiri-
das pela CPI dos Planos de Saúde e pela Co-
missão de Saúde da Câmara de São Paulo, 
entendo que tanto a saúde pública quanto a 
privada vão mal das pernas. O Sistema Úni-
co de Saúde está saturado, com consultas e 
exames que demoram de horas a dias e me-
ses. A alternativa, que seria a saúde privada, 
segue com pouquíssimo controle, uma vez 
que a ANS regula apenas 20% do mercado. 
O resultado disso são as inúmeras negativas 
de atendimento, quebras de contrato, e, para 
piorar, um maior fluxo de pessoas direciona-
das ao SUS, uma vez que o usuário de planos 
de saúde que não consegue atendimento re-
corre ao sistema público para, de alguma ma-
neira, ser atendido. Ou seja, além de não fun-
cionar como deve, a saúde brasileira possui 
um substituto que acaba prejudicando ainda 
mais a primeira alternativa, que é o SUS.

Qual o objetivo da abertura da CPI dos 
planos de saúde?

A CPI dos Planos de Saúde na Câmara Muni-
cipal de São Paulo tem por objetivo responder 
algumas perguntas como o porquê de tantas 
negativas de atendimento por parte dos planos 
de saúde e tantas quebras de contrato. Além 

disso, queremos saber quanto as operadoras 
estão lesando os cofres públicos com a falta de 
pagamento de tributos, e se os repasses ao SUS 
por consultas não realizadas pelos planos estão 
sendo realizados. Queremos colocar usuário e 
planos frente a frente para que aquele que paga 
pelo serviço possa, no mínimo, receber algum 
retorno por tamanho investimento.

Quais os resultados dos trabalhos até 
agora?

Ainda não é o momento de termos resulta-
dos concretos. As oitivas estão servindo como 
subsídio de informações. Este momento é de 
levantamento de dados e informações, para 
então, elaborarmos um relatório que contem-
ple os resultados das investigações da CPI. O 
ponto culminante da CPI é a confecção desse 
relatório para que, a partir dele, tudo aquilo que 
for constatado como irregularidade ou desres-
peito ao usuário do plano de saúde seja enca-
minhado ao Ministério Público.

Como avalia a relação entre prestadores de 
serviços e operadoras de planos de saúde?

Por meio de alguns depoimentos na CPI, 
constatamos que as operadoras de planos de 
saúde estão, de alguma forma, desestimulando 
os prestadores de serviço a fazerem parte dos 
seus quadros. As razões mais contundentes são 
o baixo valor pago aos profi ssionais que pres-
tam serviço e a falta de entendimento e acolhi-
mento dos pleitos que já foram apresentados 
pelas classes profi ssionais. Como resultante de 
todo esse desrespeito, as categorias têm de-
monstrado cada vez menos interesse em pres-
tar serviços para essas empresas, que alcançam 
lucros estratosféricos às custas de, entre outras 
coisas, remunerar mal seus prestadores de ser-
viço. Partindo dessa premissa, diria que a rela-
ção é abusiva por parte das operadoras.
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SAÚDE

O incômodo do Aedes
Dengue, Febre amarela, 
Chikungunya e Zika 
são transmitidas pelo 
mosquito indesejado

Beatriz Falcão*

O verão deste ano teve como principal 
assunto o avanço das doenças trans-
mitidas pelo mosquito Aedes, aegypti 

e albopictus. Vetor da Dengue, Febre amarela, 
Chikungunya e Zika, gera constante preocu-
pação na população e autoridades de gover-
no, pois, de acordo com dados do Ministério 
da Saúde, apenas este ano foram registrados 
845,9 mil casos de Dengue, principal doença 
transmitida pelo Aedes, até o dia 9 de maio.

Não à toa, o nome Aedes vem do grego “desa-
gradável”, “odioso”. Em 2015, já foram registra-
dos 290 óbitos por Dengue no Brasil, aumento 

de 25% em comparação ao mesmo período do 
ano passado. Para Hélio Vasconcellos Lopes, 
professor titular da Faculdade de Medicina da 
Fundação ABC e professor assistente da Univer-
sidade Metropolitana de Santos, são muitos os 
fatores que desencadearam essa epidemia. 

“O crescimento da Dengue se deve primei-
ro ao aumento da população do inseto Aedes, 
praticamente proporcional ao da doença. Em 
94% dos municípios brasileiros, foi encontrado o  
Aedes, e ele está sempre pronto para transmitir 
a Dengue e as outras patologias.”

Só na cidade de São Paulo, os dados mos-
tram que, entre 4 de janeiro e 9 de maio (data 
de encerramento da 18ª semana epidemiológi-
ca), foram notificados 108.359 casos e 57.794 
autóctones confirmados. Entretanto, a Prefei-
tura afirmou que, apesar do avanço de casos 
em relação ao ano passado, as confirmações 
vêm caindo nas últimas semanas. Na 14ª sema-
na epidemiológica, foram confirmados 8.127 
casos autóctones, contra 2.122 na 18ª semana. 
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Razões para a epidemia
De acordo com Lopes, tivemos um grande 

período de chuvas nos meses passados, que fa-
zem pequenas, médias e grandes coleções de 
água, seja por meio de poças ou água acumula-
da em vasos de plantas, piscinas abandonadas, 
casas fechadas etc. 

“Uma pequena quantidade de água já é pro-
pícia para o mosquito plantar as larvas, e de-
pois de 10 dias, há uma nova geração deles. A 
temperatura alta ajuda também na fecundação 
e reprodução do Aedes. Falta saneamento em 
muitos lugares, onde consequentemente você 
terá água parada”, complementa.

A maior incidência do mosquito também 
propiciou a contaminação das pessoas com 
a febre Chikungunya e o Zika vírus. Ambas 
oriundas do continente africano, as doenças já 
promoveram surtos em outros continentes do 
planeta. Há ainda quem diga que a presença de 
visitantes de todas as partes por conta da Copa 
do Mundo, no ano passado, tenha contribuído 
para a chegada das enfermidades.

Características
Diante do diagnóstico clínico, tanto Dengue 

quanto Chikungunya e Zika têm diferenças 
muito sutis entre si e podem gerar enganos, 
por isso, há necessidade de colher informa-
ções por meio de exames laboratoriais, para o 
diagnóstico diferencial.

Conforme explica o professor de Infectologia, 
uma das características comuns da Dengue é a re-
dução do número de plaquetas do sangue, visível 
em um exame de hemograma; sendo que o teste 
chamado “prova do laço” também reforça o diag-

nóstico e ajuda a constatar possíveis hemorragias. 
A Chikungunya, por sua vez, tem como di-

ferencial a artralgia, dor nas articulações que 
pode evoluir para a poliartralgia e persistir por 
meses ou até anos. Por fim, o Zika vírus traz ir-
ritação à pele, com muita coceira, que às vezes 
pode vir acompanhada de conjuntivite.

Haverá vacina?
O Instituto Butantan está desenvolvendo es-

tudos para a criação de vacina contra a Dengue, 
com apoio do Ministério da Saúde. Em 31 de 
março, a Agência Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) recebeu o primeiro pedido de regis-
tro da vacina, produzida pelo laboratório Sanofi. 

A vacina se encontra no final da fase 2, que bus-
ca garantir segurança para a população e avaliar a 
resposta dela ao vírus. A fase 3 e final, que analisa 
a segurança e eficácia do produto, foi solicitada 
em 10 de abril e aguarda resposta da Agência.

Se positiva, poderá adiantar o prazo de distri-
buição da vacina para a população, pelo SUS, 
para 2016, dois anos antes do previsto. Em entre-
vista coletiva à imprensa dada após o Painel de 
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Debates sobre Saúde realizado pelo Grupo Folha 
de S.Paulo em 11 e 12 de maio [leia cobertura na 
pág 8], o ministro da Saúde Arthur Chioro discor-
reu sobre a possível disponibilidade da vacina:

“Precisamos ter muita cautela ao dizer para 
a população que haverá vacina, porque a par-
tir do momento que estiver disponível, as atu-
ais medidas de prevenção não serão tomadas. 
E hoje, o único meio que temos de prevenir a 
Dengue, Chikungunya e Zika é justamente 
combater os criadouros do Aedes. Portanto, 
trabalhar na prevenção. Ciência é assim, tem 
que ser feita sem pressão política, com caute-
la e segurança, dando aos pesquisadores total 
liberdade para fazerem direito o que precisar. 
Eu preciso de uma vacina efi caz e segura, sem 
riscos e efeitos colaterais, portanto, os pesqui-
sadores do Instituto Butantan e todas as insti-
tuições envolvidas têm que ter tranquilidade e 
serenidade para desenvolvê-la. E a Anvisa e o 
Ministério darão toda a prioridade”. 

prevenÇÃO e cOMbate aO MOsQuitO
Independente da existência de vacina contra a 

Dengue no futuro, o combate ao Aedes aegypti e 
albopictus é prioridade para o Ministério da Saúde 
e para a Prefeitura de São Paulo, já que para Chi-
kungunya e Zika, são essas as ações de prevenção 
existentes. Por isso, o foco continua nas medidas 
de combate ao vetor realizadas em conjunto pelo 
poder público e sociedade, também afi m de pre-
venir futuros surtos das doenças. 

Para Hélio Vasconcellos Lopes, basta ra-
ciocinar em cima dos aspectos causadores da 
epidemia. “Existem fatores possíveis e impos-

SaÚde

síveis, você não pode controlar a chuva, a tem-
peratura ou imóveis fechados, mas você pode 
ter saneamento básico melhor, educação da 
população, no sentido de cuidado em casa em 
relação às coleções de água, e claro, divulgação 
da importância da prevenção em esfera muni-
cipal, estadual e federal.”

Neste sentido, a Prefeitura de São Paulo re-
forçou o trabalho dos 2.500 agentes de zoono-
ses em toda a cidade, com ações de visitas porta 
a porta, grupos de orientação e de combate nos 
locais de grande concentração de pessoas. O Mi-
nistério da Saúde repassou, em janeiro, recurso 
adicional de R$ 150 milhões a estados e municí-
pios brasileiros, exclusivos para qualifi cação das 
ações de combate aos mosquitos transmissores 
das doenças, o que inclui a contratação de agen-
tes de vigilância. Do total repassado, R$ 121,8 
milhões foram para secretarias municipais de 
Saúde e R$ 28,2 milhões às estaduais.

reduÇÃO nOs casOs de denGue
Divulgado no último dia 26, boletim da Den-

gue aponta redução nos casos da doença no 
estado de São Paulo. O mês de março, pico, re-
gistrou 337,7 mil casos, enquanto em abril o nú-
mero decresceu para 246,6 mil. Com a chegada 
do inverno, a tendência é reduzir a transmissão, 
aliada às medidas de prevenção realizadas pe-
las autoridades da Saúde durante todo o ano.

A atenção continua sendo para a Dengue, es-
pecifi camente no combate ao mosquito, o que 
também prevê inibir os casos das outras duas 
doenças, Chikungunya e Zika. 

A possibilidade de uma nova epidemia no ano 
que vem é totalmente imprevisível. “Depende 
principalmente das chuvas, temperatura e cui-
dados da população. Porque geralmente quando 
aparece uma epidemia, as pessoas fi cam mais 
cuidadosas. A vacina está sendo pesquisada, 
mas estar disponível é outra coisa, isso costuma 
levar algum tempo”, fi naliza o infectologista.

 *Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

síveis, você não pode controlar a chuva, a tem-
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ASSISTÊNCIA

A inadmissível retirada de 
pediatras das salas de parto
Ministério da Saúde coloca em consulta a substituição 
dos especialistas por outros médicos ou enfermeiros 

Da Redação

O Ministério da Saúde disponibilizou, em 
24 de abril, a consulta pública nº 8, com 
o tema “Solicitação de elaboração das 

diretrizes de atenção à gestante”. Entre outros 
pontos, possibilita a substituição de pediatras 
por outros médicos, ou mesmo enfermeiros, em 
partos cesarianas cuja gestação não apresente 
problemas. Pela proposta, há necessidade de 
um médico pediatra ou profissional habilitado 
em reanimação neonatal na sala de parto ape-
nas quando houver sofrimento fetal.

Pediatra e diretor de Defesa Profissional da 
Associação Paulista de Medicina (APM) e da 
Sociedade de Pediatria de São Paulo (SPSP), 
Marun David Cury faz severas críticas à pro-
posta. “O pediatra na sala de parto é uma con-
quista de mais de 30 anos e tirá-lo é privar os 
recém-nascidos desse direito. No parto, podem 
ocorrer inúmeros imprevistos e sem a experi-
ência de um pediatra, os bebês ficarão vulne-

ráveis. Se a criança nascer com hipóxia neona-
tal (diminuição ou ausência de oxigênio), por 
exemplo, sofrerá muito, e com risco de graves 
e irreversíveis consequências, como complica-
ções neurológicas. Devemos ainda considerar 
a estrutura dos hospitais públicos e a enorme 
demanda diária nesses locais. Como não ter um 
pediatra em todos os partos?”

Para Luciana Rodrigues Silva, vice-presidente 
da Sociedade Brasileira de Pediatria, a proposta 
de retirada do pediatra da sala de parto é um re-
trocesso e absolutamente sem propósito. Muitas 
situações de emergência podem ocorrer no nasci-
mento e exigem procedimentos que só a presen-
ça de um profissional competente pode resolver.”

A Sociedade Brasileira de Pediatria e a Federa-
ção Brasileira das Associações de Ginecologia e 
Obstetrícia enviaram ofício para o Ministério da 
Saúde, repudiando a proposta. Para alguns espe-
cialistas, conseguir aprovar a medida seria mano-
bra do Ministério para maquiar uma solução ao 
problema da falta de pediatras na rede pública.
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Mais uM desrespeitO À classe
Clóvis Francisco Constantino, diretor adjunto 

de Previdência e Mutualismo da APM e vice-pre-
sidente da SPSP, afi rma que a consulta pública 
foi uma surpresa para as entidades, que não fo-
ram contatadas antes para fornecer os subsídios 
técnicos necessários para este tipo de iniciativa.

“As Sociedades Brasileira e Paulista de Pedia-
tria se manifestaram contra a proposta, assim 
como entidades de outros estados, e espera-
mos sensibilizar o Governo Federal. Esta ação 
desqualifi ca a assistência de saúde, em uma 
época em que se busca exatamente o contrá-
rio, aumentar a qualidade”, argumenta.

No Brasil, anualmente, 300 mil recém-nascidos 
precisam de ajuda para iniciar e manter a respi-
ração. Por dia, são 15 os bebês que morrem por 
insufi ciência respiratória no nascimento. Destes, 
um terço nasce normal e sem má formação, mas 
são vítimas da falta de assistência ventilatória.

 Segundo Luciana, os pediatras são profi ssio-

nais habilitados para orientar medidas preven-
tivas e tratar adequadamente os indivíduos em 
crescimento e desenvolvimento na saúde e na 
doença, desde que nascem até a vida adulta. 
“Precisamos lutar para ampliar a presença do 
pediatra em todas as unidades de assistência à 
criança e ao adolescente, de atenção primária, 
secundária ou terciária”, complementa.

recuO dO MinistÉriO da saúde?
De acordo com matéria publicada pelo jornal 

O Estado de S. Paulo, o Ministério da Saúde ga-
rantiu que fará mudanças no texto colocado em 
consulta pública com diretrizes para o parto. “O 
texto não está claro”, reconhece o coordenador-
geral de Saúde da Criança e Aleitamento Mater-
no do Ministério da Saúde, Paulo Bonilha. 

Ele defendeu o formato atual, previsto em uma 
resolução de 2014, que considera necessária a 
presença do profi ssional habilitado em todos os 
partos. Bonilha afi rmou que, terminada a consul-
ta, contribuições serão analisadas e haverá uma 
nova rodada de estudos. Somente depois o texto 
fi nal será publicado. Segundo o coordenador, a 
presença de profi ssionais estará garantida.

Ainda segundo O Estado de S. Paulo, entida-
des viram a mudança como uma forma de redu-
zir os custos de procedimentos. Na exposição de 
motivos do texto colocado em consulta pública, 
é informado que 70% dos gastos hospitalares es-
tão relacionados a cuidados neonatais.

O prazo para o envio de sugestões, até 25 de 
maio, foi prorrogado por 10 dias, no entanto, o 
sistema da Comissão Nacional de Incorporação 
de Tecnologias no SUS (Conitec), responsável 
pelas consultas públicas, não assimilou a prorro-
gação e, após a primeira data estabelecida, não 
era mais possível enviar contribuições à proposta.

A promessa do ministro da Saúde, por outro 
lado, só fi cou em palavras; e o processo segue, 
lamentavelmente.
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ASSOCIATIVISMO

Barueri ganha Regional da Associação Paulista de Medicina
Primeira diretoria da nova 
entidade foi empossada 
no fim de maio

Giovanna Rodrigues

Estamos muito felizes em poder fazer 
parte de uma instituição tão gran-
diosa e de tanto respeito perante a 

classe médica. Já seguimos todos os princípios 
da Associação Paulista de Medicina aqui em Ba-
rueri, de ética e comprometimento na defesa 
da classe e da Saúde. Coincidentemente, temos 
mil médicos na cidade hoje, mesmo número de 
quando a APM foi fundada, em 1930”, declarou 
o secretário de Saúde de Barueri e primeiro pre-
sidente da Regional da APM da cidade, Antonio 
Carlos Marques. Natural de Osasco e formado 
pela Faculdade de Medicina de Botucatu, da Uni-
versidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Fi-
lho (Unesp), Marques é ginecologista e obstetra 
e já foi eleito vereador de Barueri duas vezes.

Ao lado de 10 colegas, mais seis integrantes do 
Conselho Fiscal [confira composição completa ao 
lado], ele faz parte da primeira diretoria da APM 
Barueri, empossada em cerimônia no dia 29 de 
maio, no Parque da Maturidade, agradável espa-
ço de eventos da cidade. A Regional de Barueri 
ficará na 1ª região Distrital da Associação Paulista 
de Medicina – dirigida pelo também ginecologis-
ta Everaldo Porto Cunha -, ao lado das APMs de 
Guarulhos, Mogi das Cruzes, Osasco, Santo An-
dré, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul 
e Suzano. Para melhor integração dos médicos e 
oferta de serviços e benefícios, as Regionais da 
APM estão divididas em 14 regiões distritais.

“É uma honra estar aqui hoje inaugurando a 
85ª Regional da APM [a 74ª entre as ativas atu-
almente], no ano em que a entidade completa 
85 anos. A Associação Paulista de Medicina é 
a maior associação profissional de classe da 
América Latina, e esperamos crescer cada vez 
mais. Torcemos muito por Barueri e estamos 
de braços abertos para ajudar e esclarecer to-
das as dúvidas que possam surgir”, afirmou o 
secretário-geral da APM, Paulo Cezar Mariani.

“

Presidente: Antonio Carlos Marques
Vice-Presidente: Radir Sabino Júnior
1ª Secretária: Angela Sabina Ribeiro 
2º Secretário: Marcelo Rodrigues da Cunha
1º Tesoureiro: Fernando Tadeu Valente
2º Tesoureiro: Paulo Sérgio Duês Urtado
Diretor Científico:  
Domingo Vicente Rodriguez Lopez
Diretor Social: Alexandre Roberto Pinto
Diretora Cultural: Fabiana Suely Russo Feres
Diretor de Defesa Profissional:  
Marco Antonio Cianciarullo
Diretor de Relações Institucionais:  
José Carlos Leite de Carvalho

CONSELHO FISCAL
Titulares: Cláudio Rômulo Siqueira Filho,  
João Paulo Maffei Júnior,  
Nilson Yovani Rimarachin Diaz.
Suplentes: Deocardio Costa da Conceição, 
Samir dos Santos Silva, Samir Elias Zuri.

Diretoria Executiva  
APM Barueri (maio/2015  
a novembro/2017)
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Barueri ganha regional da associação Paulista de Medicina

e vários prontos-socorros. A APM procura pre-
parar o médico para ele mesmo e para poder 
atender os pacientes com qualidade ”, declarou.

Prestes a completar 85 anos, a APM é o princi-
pal parceiro dos médicos no estado de São Paulo, 
atuando em sua defesa profi ssional, ofertando 
serviços e benefícios que facilitam seu dia-a-dia 
e promovendo diversas ações de educação con-
tinuada. Entre as principais bandeiras de lutas da 
entidade estão atendimento digno à população, 
aumento do fi nanciamento do SUS, Carreira de 
Estado para os médicos, melhor remuneração 
dos profi ssionais nos sistemas público e privado 
de saúde, manutenção da qualidade do ensino na 
graduação e residência médica.

Durante a cerimônia de posse da primeira dire-
toria da Regional de Barueri, o presidente da APM, 
Florisval Meinão, ressaltou que a entidade vem se 
moldando às mudanças no cenário da Saúde, para 
continuar representando os médicos. “Infelizmen-
te, hoje vivemos uma situação muito peculiar, com 
problemas na formação dos profi ssionais, mazelas 
nos sistemas de saúde e tendo o médico sido colo-
cado como vilão perante a sociedade.”

Por fi m, o diretor de Relações Institucionais da 
Regional de Barueri, José Carlos Leite de Carva-
lho, também presidente da APM Jundiaí, disse 
ser um marco para a Medicina de Barueri e re-
gião. “A cidade se preocupa muito com a Saúde, 
temos um hospital com 330 leitos, 11 policlínicas 

cerimônia reuniu 
diretores da APM 
Estadual e da 
nova Regional
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atUaliZaÇÃo

Congresso Paulista de Medicina 
do Sono celebra sua 13ª edição

Sucesso de público, 
o evento continua 
referência na área, que 
cresce cada vez mais

BEATRIz FAlcãO*

O XIII Congresso Paulista de Medicina do 
Sono foi realizado nos dias 22 e 23 de 
maio pelo Comitê Científi co de Sono 

da Associação Paulista de Medicina, na sede 
da entidade. Multidisciplinar, a programação 
científi ca e o espaço para debates permitiram a 
atualização de diversos profi ssionais da Saúde.

A Medicina do Sono tem trajetória recente 
no Brasil, mas de suma importância, pois boa 
parte de sua demanda é refl exo dos hábitos de 
vida dos pacientes. Ela é uma área de atuação 
da Neurologia, Otorrinolaringologia, Psiquia-
tria, Pneumologia, Clinica Médica e, mais re-
centemente, da Pediatria. 

A presidente do XIII Congresso Paulista de 
Medicina do Sono e otorrinolaringologista, Fer-
nanda Haddad, ressalta a relevância do evento. 

“Os distúrbios do sono são muito frequentes na 
população, sendo a insônia e a apneia do sono 
os mais comuns, com impacto desfavorável 
no sistema cardiovascular e na qualidade de 
vida. O Congresso Paulista do Sono tem como 
principal característica a multidisciplinaridade, 
que permite a troca de experiências e atualiza-
ções entre os vários profi ssionais envolvidos no 
manejo desses pacientes.”

educaÇÃO cOntinuada
O Congresso refl etiu essa grande abrangên-

cia da área de atuação em sua grade. Com me-
sas redondas organizadas por moderadores, 
seguidas de perguntas dos participantes, o 
evento iniciou com o tema “Distúrbios respi-
ratórios do sono no adulto”, transtorno muito 
comum. Foram abordadas as mais recentes in-
tervenções terapêuticas e a inserção de novas 
tecnologias no meio.

Os olhares dos cerca de 300 participantes 
também se voltaram para as crianças – a co-
meçar por uma conferência sobre o sono dos 
pequenos, passando pelos critérios diagnós-
ticos da apneia obstrutiva do sono na infân-
cia, seu tratamento odontológico e também 
pelo tratamento da hipoventilação durante 
essa fase da vida.

Distúrbios do movimento, como bruxismo e 
pernas inquietas, insônia, interação entre sono 
e Psiquiatria, além de genética, também foram 
contemplados no Congresso, com amplo espa-
ço para conversa e troca de experiências. 

“Vários temas interessantes foram abor-
dados nesta edição, dentre eles, atualiza-
ções no tratamento da apneia obstrutiva do 
sono, benefícios da reposição hormonal no 
tratamento da mulher menopausada com 
apneia do sono, como manejar a criança 
com esse distúrbio e transtorno do déficit de 
atenção, sono e envelhecimento e casos clí-
nicos”, ressalta Fernanda, que adianta que a 
grade científica e as preparações do próxi-
mo Congresso já estão sendo feitas.

 
*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

Evento reuniu 
cerca de 300 
participantes
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No Clube de Benefícios 
da APM, você encontra 
opções para curtir ou 
fugir do frio

BEATRIz FAlcãO*

Mês de julho sem férias ou pequena 
pausa da rotina cansativa é algo im-
pensável. Trata-se de um momento 

de respiro entre o primeiro e o segundo semes-
tres do ano, tempo para relaxar, se dedicar à fa-
mília e aos passeios que fi caram para depois. O 
club|apm facilita sua escolha, com descontos e 
promoções especiais aos médicos associados.

Em julho, as temperaturas já caíram e o clima 
é perfeito para se hospedar nas montanhas. Re-
ceptivo e agradável, o hotel Saint Michel está 
localizado em um dos destinos mais procurados 
durante o inverno: Monte Verde (MG), localiza-
do a 160km da capital paulista. Nele, associados 
da APM têm 10% de desconto nas diárias. 

O hotel histórico Fazenda Dona carolina, 
repleto de verde e tranquilidade, está em Itati-
ba, a poucos quilômetros de São Paulo. O hotel 
está instalado em uma antiga fazenda de café 
do ano de 1872 e permite que todos os seus 
hóspedes possam participar da história. Para 
quem é cadastrado no Clube de Benefícios da 
APM, os descontos vão até 20%.

Os que querem fugir do clima frio têm ótima 
opção na Bahia. O hotel Transamérica Ilha de 
comandatuba é considerado um dos mais de-
sejados resorts de ilha, perfeito para quem quer 

infOrMaÇões
Central de Relacionamento APM

Tel: (11) 3188-4360/4579 
E-mail: clubedebenefi cios@apm.org.br

Hotsite: www.apm.org.br/clubedebenefi cios

ClUBe de BeNeFÍCioS

aproveitar, comer bem e entrar em contato com 
a natureza. Além de desconto de 20% nas hospe-
dagens e welcome drink, os associados da APM 
contam com upgrade da acomodação superior 
para luxo, de acordo com a disponibilidade. 

Seja qual for o destino escolhido, a TAM ofere-
ce desconto aos médicos do club|apm em voos 
domésticos e internacionais operados regular-
mente pela empresa, partindo do Brasil. A oferta 
é válida na compra online e as possibilidades de 
destinos são quase infi nitas.

lazer para QueM nÃO pOde viaJar
Agora, se não há tempo para realizar uma 

viagem, atividades de lazer ainda são a melhor 
pedida. A Bilheteria.com tem descontos de 10% 
a 50% em peças de teatro, passeios, excursões, 
parques, cinemas, circos, museus e muito mais, 
incluindo o público infantil. Nada melhor do que 
o incentivo de pagar pouco e ainda se divertir.

A voa voa Balões, presente em Itu e Soroca-
ba, é uma empresa brasileira que atua há quatro 
anos no ramo de voos turísticos. Com seguran-
ça e obedecendo às Leis da Agência Nacional 
de Aviação Civil (ANAC), promove passeios de 
balão com lindas paisagens. O valor cai de R$ 
360,00 para R$ 240,00 para associados e para 
R$ 300 aos amigos e familiares.

*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

Férias 
perfeitas com 
o club|apm
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conheça ofertas imperdíveis dos parceiros da apM
nOvidades

BONTEMPO GABRIEL
A Bontempo tem em sua origem a 
experiência de cinco gerações na 
fabricação de móveis. Associados 
têm 10% desconto nos pagamentos 
à vista ou em até 5 vezes.
localização: São Paulo

WIBA! SENSAÇÕES EM CACHAÇA 
Associados APM ganham 
desconto de 10% em todos os 
produtos disponíveis no site.
localização: nacional (compra online)

ACADEMIA ACM / YMCA
Oferece aos associados do Clube 
de Benefícios 5% de desconto 
exclusivamente na taxa de inscrição 
semestral ou anual nas categorias 
Individual ou Familiar e nos 
programas de atividades.
localização: São Paulo 

MIL GRÃOS
Especializada em produtos naturais, integrais, 
orgânicos, funcionais, fi toterápicos, cozinha 
gourmet, entre tantos outros, a loja online 
oferece 7% de desconto na compra de 
qualquer produto do site.
localização: nacional (compra online)

PLAY TECH
A PlayTech oferece 5% de desconto na compra 
de qualquer instrumento musical, acessórios 
ou equipamentos de áudio profi ssional.
localização: nacional (compra online

WEB VIAGENS
Com roteiros para qualquer lugar do mundo, 
oferece passagens aéreas, reservas em 
hotéis, aluguel de carros, cruzeiros marítimos, 
ingressos e outros serviços turísticos com 
confi rmações e disponibilidade em tempo 
real. Descontos de 5% a 10%.
localização: nacional (compra online)

beleza & beM-estar
SPA CANTAREIRA
Descontos de 20% na baixa temporada 
e de 10% na alta temporada (janeiro, 
fevereiro, julho, dezembro e feriados).
localização: São Paulo

NEW LOOK
Oferece 10% de desconto nos pagamentos à 
vista e 5% no cartão de crédito em cabelo, 
unha, estética e também estacionamento.
localização: Araraquara

STUDIO ABBIATI
10% de desconto nos serviços que 
proporcionam bem-estar, qualidade de vida, 
saúde e beleza, em um ambiente agradável, 
com tecnologia de ponta e o melhor astral.
localização: Mogi Mirim

brinQuedOs
RI HAPPY
10% de desconto em uma lista de 
brinquedos selecionados, e 5% nos demais 
produtos da loja online.
localização: nacional (compra online)

DIALMA BROWN 
Preocupa-se com o estilo de morar 
contemporâneo, que mistura emoções e 
vivências a espaço para novas histórias. 
Oferece 30% de desconto nas seguintes 
formas de pagamento: cartão de crédito 
ou débito, cheque e depósito em conta.
localização: São Paulo

cursOs
CULTURA INGLESA
Oferece 5% de desconto nos valores do 
curso da Cultura Inglesa. 
localização: Presidente Prudente

ALUMNI
São 53 anos de tradição ministrando 
cursos intensivos e extensivos de inglês 
para todas as idades, em diferentes 
níveis de conhecimento. Oferece 10% de 
desconto aos associados.
localização: São Paulo (consulte unidades)

MINDSET INSTITUTE
Escola de inglês oferece 15% de desconto 
no valor padrão para aulas individuais, 
duplas ou trios.
localização: São Paulo

dOces & cafÉs
QUE SEJA DOCE
Empresa especializada na venda de 
doces fi nos oferece 20% de desconto 
para qualquer encomenda.
localização: nacional (compra online)

HAVANNA
15% de desconto na compra 
de qualquer produto.
localização: nacional (compra online)

TRES (3CORACOES)
20% de desconto na compra de qualquer 
máquina de multibebidas.
localização: nacional (compras online)

acadeMias
CORE FITNESS
50% de desconto na adesão dos planos 
de musculação (inclui aulas de Muay 
Thai), 15% nas mensalidades (exceto 
plano mensal) e 15% de desconto nas 
mensalidades do Plano Pilates.
localização: São Paulo
 
STUDIO BRENO VIEIRA
Associados, dependentes e 
funcionários têm 20% de desconto 
nas aulas de dança de salão.
localização: São Paulo

cÂMbiO
COTAÇÃO – DTVM
1,5% de desconto (conforme taxa de 
câmbio do dia) concedido em todas as 
moedas disponíveis. Os associados contam 
também com o serviço Delivery e o 
Programa Smiles, da Gol (cada lote de USD 
1000,00 equivale a 100 milhas). 
localização: consulte o Clube de Benefícios 
– somente compras por telefone

editOras & livraria
DISAL
Oferece desconto de 15% nos produtos 
do site (exceto publicações que não 
possuam desconto direto da editora).
localização: nacional (compra online)

GEN – GRUPO EDITORIAL NACIONAL
20% de desconto no catálogo de obras 
da área da saúde (livros impressos e 
eletrônicos) da Guanabara Koogan, 
Santos, Roca e ACF Farmacêutica, selos 
editoriais integrantes do GEN | Grupo 
Editorial Nacional.
localização: nacional (compra online)

aGÊncias de turisMO
TURISMO SOB MEDIDA
Empresa especializada em Turismo Ativo, 
com pacotes para maratonas, meia 
maratonas e tours de bike, para todos os 
níveis de pedal. Oferece 5% (corrida) e 8% 
(bike) de desconto.
localização: São Paulo

casa & decOraÇÃO
MEU MÓVEL DE MADEIRA
Oferece 10% de desconto nas compras a 
prazo, e 20% de desconto nas compras à vista.
Localização: nacional (compra online)

ÊXITO ILUMINAÇÃO
Fabrica produtos com design e qualidade, 
para proporcionar ambientes agradáveis e 
adequadamente iluminados. Oferece 
soluções sob medida para projetos especiais. 
Descontos de 12% a 15%.
localização: São Paulo
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eletrOdOMÉsticOs
COMPRA CERTA – BRASTEMP / CONSUL
Até 30% de desconto no pagamento 
em 10 vezes no cartão de crédito. 
Entrega em todo o Brasil.
localização: nacional (compra online)

ELETROLUX
Descontos de até 40% nas compras online.
localização: nacional (compra online)

www.apm.org.br/clubedebenefi cios.
Confi ra neste endereço as unidades 
participantes e as condições para 
usufruir dos benefícios.

A qualidade dos produtos e serviços, 
o prazo e a efetivação da entrega e 
o suporte pós-venda são de inteira 
responsabilidade da empresa parceira, 
isentando a APM de quaisquer 
responsabilidades junto aos associados/
funcionários participantes do Clube de 
Benefícios que venham efetivar a compra 
de produtos ou contratação de serviços.

acesse aGOra MesMO

eletrOeletrÔnicOs
SONY
Oferece até 20% de desconto na loja online.
localização: nacional (compra online)

FAST SHOP
Até 30% de desconto nos 
produtos do Fast Shop.
localização: nacional (compra online)

WALMART
Até 10% de desconto em mais 
de 80.000 produtos.
localização: nacional (compra online)

estaciOnaMentO
AIRPORT PARK
Associado e seus dependentes têm 15% 
de desconto nas compras online no Airport 
Park – Aeroporto de Guarulhos.
localização: nacional (compra online)

flOres & decOraÇÃO
NOVA FLOR
20% de desconto em todos os produtos do site.
localização: nacional (compra online)

CESTAS MICHELLI
20% de desconto na compra de cestas 
personalizadas.
localização: nacional (compra online)

HOtÉis & viaGens
TAM
Descontos especiais para associados e seus 
dependentes.
localização: nacional (compra online)

CASA GRANDE HOTEL
Resort completo, com o maior spa do litoral 
paulista, concede desconto de 15% na diária 
vigente, 10% sobre os pacotes de feriados e 
alta temporada (exceto Carnaval), e 05% de 
sobre os pacotes de Réveillon.
localização: São Paulo

VILLA DI MANTOVA
Associado APM tem 12% de desconto nas 
diárias, em qualquer período do ano.
localização: São Paulo

CLUB MED
Oferece aos associados, durante o período 
de baixa temporada, 11% de desconto 
no pagamento à vista e 8% nas compras 
parceladas. Na alta temporada, os 
associados são contemplados com 6% de 
desconto nas compras à vista.
localização: São Paulo

infOrMática & cOMunicaÇÃO
TOTVS
O desconto é de 30% na compra de 
software, 15% na mensalidade 
dos aplicativos disponíveis e 15% 
no aluguel do sistema.
localização: nacional (compra online)

SÃO JOÃO INFORMÁTICA
Associados têm direito a 10% de desconto 
no pagamento à vista ou em até 3 vezes 
sem juros na compra de equipamentos e 
suprimentos de informática.
localização: São Paulo

intercÂMbiO
CULTURA GLOBAL
50% de desconto sobre a Taxa 
Administrativa da Cultura Global para 
Curso de Idiomas; 50% sobre a Taxa 
Administrativa da Cultura Global para 
Estudo & Trabalho; US$ 80 de desconto 
sobre a Taxa Administrativa da Cultura 
Global para High School geral; US$ 100 
de desconto para o programa de High 
School nos EUA; US$ 80 de desconto 
para o programa Trabalho Remunerado 
para Universitários nos EUA; e 10% de 
desconto nas compras acima de USD 200 
para seguro de viagem internacional.
localização: São Paulo

lazer & etreteniMentO
BILHETERIA.COM
Promoções para teatros, cinemas, 
shows, espetáculos, entre outros. 
Descontos de 10% a 50%.
localização: nacional (compra online)

lOcaÇÃO de veículOs
ECCO TUR
15% de desconto nos serviços prestados.
localização: Araraquara

Materiais para cOnstruÇÃO
SECOL HOME CENTER
10% de desconto no pagamento 
à vista, com prazo de 30 dias, ou em 
12 vezes no cartão de crédito. 
Frete grátis para um raio de 150 km. 
localização: Fernandópolis

restaurantes & bebidas
TERRA DA GAROA
Associados, dependentes e funcionários 
da APM pagam tarifa única de R$ 170 + 
Welcome Drink às quintas-feiras e aos 
sábados, para assistir ao musical “SAMPA”. 
No pacote, jantar (incluso entrada, prato 
principal e sobremesa) e show.
localização: São Paulo

SANTA CAROLINA – CASA FLORA
Marca consolidada no mercado pelos vinhos 
que oferecem excelente custo-benefício. 10% 
de desconto nas compras acima de R$ 300.
localização: nacional (compra online)

serviÇOs
Oferece as mais diversas ideias 
e soluções para a comunicação de 
marca, com 15% de desconto.
localização: São Paulo

usO pessOal
SHOP2GETHER
20% de desconto em todo site na primeira 
compra, e 10% a partir da segunda compra.
localização: nacional (compra online)

EMPÓRIO DOS SAPATOS
Oferece 15% de desconto na compra à vista, em 
cheque ou dinheiro, de qualquer produto da loja.
localização: São Paulo

Óptica
MODELO
12% de desconto nas compras à vista, 
e 5% no pagamento parcelado.
localização: São Paulo

veículOs
BRIDGESTONE
5%  de desconto nos pneus (Bridgestone, 
Firestone ou Seiberling das linhas Passeio 
e Caminhonete) nas revendedoras 
Bridgestone  do estado de São Paulo.
localização: São Paulo
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De voz suave e gestos delicados, Athaly Castro, já à pri-
meira vista, traz a sensação de ser uma antiga conhecida. 
Ainda durante a faculdade, via a APM como um centro de 
reunião de médicos bem formados e interessados em man-
ter e melhorar um padrão médico em ordem. Leitora da Re-
vista e do Suplemento Cultural, elogia o Departamento de 
Serviços, que sempre sana suas dúvidas. Para ela, “você se 
sente na casa da mãe” quando vem à entidade. 

Athaly fez internato e residência em Moléstias Tropicais e In-
fecciosas, e depois foi indicada para trabalhar no Instituto Na-
cional de Reabilitação logo em seus primeiros anos, onde foi 
responsável pela Enfermaria e Ambulatório. Na sequência, soli-
citou e ganhou uma bolsa de intercâmbio na Inglaterra para es-
tudar bexigas neurogênicas. Atualmente, é voluntária no Hos-
pital das Clínicas, após ter se aposentado compulsoriamente.

eu usO
eu aprOvO

atHalY B. de CaMPoS 

MartiNS CaStro

especialidade: Neurologia e 

Medicina Física e reabilitação

naturalidade: São José 

do rio Preto (SP) 
Graduação: Faculdade de Medicina 

da Universidade de São Paulo

ano de formação: 1955

cidade onde atua: São Paulo

associada desde: 1957
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audiência com o secretário 
estadual de Saúde

O secretário estadual de Saúde de São Pau-
lo, David Uip, recebeu em seu gabinete Mário 
Roberto Hirschheimer, presidente da Socieda-
de de Pediatria de São Paulo (SPSP), e Marun 
David Cury, diretor de Defesa Profi ssional da 

empresa tem usado 
indevidamente o nome da 
APM para fi ns comerciais

A Associação Paulista de Medicina tomou 
conhecimento que a empresa Mongeral Ae-
gon Seguros e Previdência, com sede no Rio 
de Janeiro, tem usado indevidamente e sem 
autorização o nome, logomarca e imagem da 
APM para a comercialização de seguros.

A APM reitera que não autorizou a veiculação 
de material gráfi co e de divulgação (panfl etos, 
folhetos, internet etc.) com sua logomarca, 
tampouco autoriza a abordagem a médicos 
(associados e não associados), por represen-
tantes da Mongeral, usando o nome da entida-
de. Ou seja, a APM não mantém qualquer par-
ceria com a empresa citada.

O departamento Jurídico da Associação Pau-
lista de Medicina já está tomando as devidas 
providências para cessão imediata da prática. 
Por isso, solicitamos aos associados que recebe-
rem qualquer proposta ou material nessas con-
dições que o encaminhe à APM para as medidas 
necessárias, pelo e-mail central.relacionamen-
to@apm.org.br ou pelo telefone 3188-4360 / 
4270. A Mongeral já foi notifi cada pela APM nos 
anos de 2009, 2012 e 2014 pelas mesmas razões.

Campanha 
#gravidezsemalcool 
ganha as redes sociais

A SPSP, com apoio institucional da Marjan 
Farma, promove a campanha permanente 
#gravidezsemalcool, que visa alertar as futu-
ras mães e a comunidade sobre os riscos do 
consumo de qualquer bebida alcoólica duran-
te a gravidez, pois uma só dose pode acome-
ter à SAF (Síndrome Alcoólica Fetal), doença 
que causa danos irreversíveis ao nascido.

Neste ano, as redes sociais são um dos 
principais focos da ação. Um vídeo no 
YouTube, por exemplo, com uma men-
sagem emocionante sobre não beber du-
rante a gestação, foi publicado na época 
do Dia das Mães. Simultaneamente, o 
apoio de diversos artistas e personalida-
des brasileiras à campanha tem chegado 
ao mundo virtual, por meio do site ofi cial, 
Instagram e Facebook. 

A APM, assim como o Cremesp, a Associa-
ção Brasileira das Mulheres Médicas – Seção 
São Paulo, a Sociedade Brasileira de Pediatria, 
a Associação de Ginecologia e Obstetrícia do 
Estado de São Paulo (Sogesp) e a Federação 
das Associações Brasileiras de Ginecologia e 
Obstetrícia (Febrasgo), apoia a campanha.

SPSP e da Associação Paulista de Medicina 
(APM), para discutir sobre distorções do siste-
ma de saúde. Entre os temas, atenção maior 
para a violência sofrida por pediatras e demais 
profi ssionais nos postos de saúde.

Os médicos entregaram um documento com 
ponderações a respeito do problema ao secretá-
rio, que afi rmou ter conhecimento da situação. 
Para Uip, a alta demanda de pais em busca de 
consultas para seus fi lhos nos prontos-socorros 
é uma das principais causas para a situação. Esse 
excesso seria resultado também da difi culda-
de de conseguir atendimento nas Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs), que deixaram de 
atender cerca de 1,5 bilhão de consultas. O se-
cretário afi rmou também estar ciente dos nú-
meros, tanto que criou um gabinete específi co 
no órgão para a discussão de crises.

violência 
contra os 

pediatras foi 
debatida O
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Como forma de estar ainda mais próxima das 
sociedades que representam as 53 especialida-
des médicas reconhecidas, a Associação Paulista 
de Medicina está promovendo reuniões mensais 
com representantes dos especialistas para dis-
cutir pautas comuns à classe médica e viabilizar 
a cooperação mútua entre as entidades.

Nos dia 10 de abril e 22 de maio, representantes 
da APM – seu presidente Florisval Meinão, vice- 
presidente Akira Ishida, secretário-geral Paulo Ce-
zar Mariani e os diretores Ademar Anzai, João So-
breira de Moura Neto e Marun David Cury – rece-
beram Paulo Nicolau, da Federação Brasileira das 
Associações de Ginecologia e Obstetrícia (Febras-
go); Mário Roberto Hirschheimer, da Sociedade de 
Pediatria de São Paulo (SPSP); Gustavo Stocchero, 
da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica; Ivone 
Minhoto Meinão, da Sociedade Brasileira de Reu-
matologia; Paulo Saraceni Neto, da Associação 
Brasileira de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvi-
co-Facil (ABORL-CCF); e Augusto César Monteiro, 
da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumato-

Iniciativas culturais 
da APM em destaque

A mostra “Além da Pele: a Beleza da Alma 
e da Família” esteve em cartaz no Centro Cul-
tural da Juventude (CCJ), na Zona Norte de 
São Paulo, entre os dias 12 e 31 de maio. A 
primeira mostra foi realizada entre março e 
maio de 2013, na Pinacoteca da Associação 
Paulista de Medicina. Como obteve boa re-
percussão, a exposição seguiu para o Condo-
mínio Conjunto Nacional, na Avenida Paulis-

ta, no início deste ano, e também ficará em 
cartaz no Memorial da Inclusão em breve. 

Recentemente, o acervo da Pinacoteca da 
APM recebeu mais uma doação de obra - do 
artista português Mestre Adelino Ângelo, um 
dos pintores humanistas mais puros da Euro-
pa -, intitulada “Paisagem Apúlia”, óleo sobre 
tela de 2009, com 50 x 69 cm. Entre 4 de de-
zembro de 2014 e 13 abril de 2015, o artista 
expôs 22 trabalhos vindos direto de Portugal 
na Pinacoteca da APM, em sua segunda mos-
tra individual na entidade.

Outro interessante espaço cultural da As-
sociação Paulista de Medicina é o Museu de 
História da Medicina, inaugurado em 18 de ou-
tubro de 2002, com o objetivo de resguardar 
a memória da história da Medicina, no apoio 
à pesquisa e à difusão cultural. O espaço está 
entre os 3.118 museus, incluindo 23 virtuais, 
divulgados no Guia Brasileiro de Museus, pu-
blicação elaborada pelo Instituto Brasileiro de 
Museus (Ibram/Ministério da Cultura).

logia – Regional São Paulo (Sbot-SP).
“Apresentamos a estrutura e os departamen-

tos da APM para todos, de forma que as socieda-
des de especialidades e seus associados possam 
aproveitar os serviços e benefícios oferecidos. 
Também estamos ouvindo as necessidades e 
demandas de cada entidade, que têm pautas 
parecidas, de valorização do profissional mé-
dico. Estamos dando os encaminhamentos de 
cada encontro, de maneira a contribuir com a re-
alização das metas”, explica o diretor adjunto de 
Defesa Profissional da APM, Marun David Cury.

APM e sociedades de especialidades discutem pautas comuns

“Paisagem Apúlia” foi doada à Pinacoteca da APM

Representantes 
das entidades 
têm se reunidoM
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desconto de 30% nas diárias do 
Clube de Campo até setembro

Entre maio e setembro, o Clube de Campo da APM 
oferece 30% de desconto nas diárias de hospedagem. 
As reservas podem ser feitas com até 60 dias de ante-
cedência, pelos telefones (11) 4899-3535/18 ou e-mail 
sedecampestre@apm.org.br. O espaço possui 12 cha-
lés que abrigam de cinco a sete pessoas, e 12 suítes 
para até seis pessoas, além de área de camping.

Todos os associados da APM, da capital, interior e 
litoral, podem frequentar e se hospedar no Clube de 
Campo com sua família, além de terem direito a 30 
convites por ano para outros convidados. São 145 
hectares de Mata Atlântica, riachos, lagos, brejos, 
bosques e jardins, na Serra da Cantareira, a apenas 26 
quilômetros do centro de São Paulo.

Sucesso na 22ª 
Feira Hospitalar

O presidente da APM, Florisval Meinão, 
prestigiou a abertura da 22ª edição da Feira 
Internacional de Produtos, Equipamentos, 
Serviços e Tecnologia para Hospitais, Labo-
ratórios, Farmácias, Clínicas e Consultórios 
(Hospitalar 2015), que ocorreu entre os dias 
19 e 22 de maio. Presidida por Waleska San-

Saúde emocional 
do acadêmico de 
Medicina

Em 9 de maio, a APM sediou 
Reunião Científi ca da Associação 
Brasileira de Mulheres Médicas 
(ABMM) que abordou a infl uên-
cia do álcool e de drogas na vida e 
na saúde emocional do acadêmi-
co de Medicina. Segundo a presi-
dente da ABMM, Marilene Melo, 
há um projeto na APM sobre pre-
venção e controle do tabagismo 
entre os estudantes.

Coordenadora da Comissão 
de Estudos e Prevenção da As-
sociação Brasileira de Psiquiatria 
(ABP), Alexandrina Silva Meleiro 
debateu as situações mais co-
muns e as implicações na saúde 
emocional dos acadêmicos. Rei-
naldo Correa, delegado de polícia 
aposentado após 41 anos de ati-
vidade, falou sobre prevenção ao 
uso exagerado de drogas e álcool.

tos, a Hospitalar é o mais importante evento 
de Saúde nas Américas, funcionando como 
ponto de encontro entre a indústria fornece-
dora, dirigentes e profissionais atuantes em 
hospitais, clínicas, laboratórios e demais es-
tabelecimentos de saúde do Brasil e exterior, 
atraindo mais de 90 mil visitantes em seus 
quatro dias de realização.

De acordo com Waleska, a feira busca reunir 
o que existe de melhor no país e no mundo, 
colocando recursos, conhecimento e experi-
ências práticas a serviço de uma saúde de qua-
lidade, abrangente e inclusiva, que atenda às 
necessidades das pessoas com mais efi ciência 
e mais dignidade. “Somos o oitavo maior mer-
cado de Saúde do mundo, movimentando cer-
ca de 10% do PIB brasileiro e gerando 12 mi-
lhões de empregos diretos e indiretos em toda 
a cadeia produtiva”, afi rmou a presidente da 
Hospitalar na abertura do evento.

Autoridades 
participaram 

da abertura 
do evento
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radar reGioNaiS

2ª e 10ª distritais 
têm novos diretores

A pediatra Ana Beatriz Soares 
assumiu a diretoria da 2ª Distrital 
da Associação Paulista de Medici-
na, que compreende as Regionais 
do Guarujá e Santos, substituindo 
Lourdes Teixeira Henriques.

Já na 10ª Distrital, que abrange 
as Regionais de Dracena e Presi-
dente Prudente, o pneumologista 
Paulo Roberto Mazaro fi cou no lu-
gar de Ênio Luiz Tenório Perrone.

diversos eventos em Santos 
A programação sociocultural da APM Santos 

segue a todo vapor. No dia 16 de maio, o Cine 
Debate & Ciclo de Cinema apresentou o fi lme 
argentino “O Segredo dos Seus Olhos”, de 2009, 
que integra o tema do primeiro semestre do 
evento, Estranhos Segredos.

Já em 29 de maio, ocorreu a 34ª Noite da Pizza 
em prol do Projeto menina-mãe e em 19 de ju-
nho, a Rede de Amamentação da Costa da Mata 
Atlântica promove a I Noite da Sopa na sede da 
Regional de Santos da Associação Paulista de 
Medicina. Informações sobre toda a agenda da 
entidade pelo telefone (13) 3289-2626.

Piraju promove 
integração em julho

No dia 8 de julho, a Regional de Piraju 
da Associação Paulista de Medicina pro-
move um evento de integração entre os 
médicos das cidades de Fartura, Piraju, 
Taguaí e Taquarituba, no Restaurante Pes-
queiro do Ézio, a partir das 20h. Para mais 
informações sobre o evento: (14) 3351-
4970 / piraju@apm.org.br.

A APM Piraju é presidida por Alexandro 
Roman Fernandes e pertence à 11ª Região 

Distrital da entidade 
estadual, ao lado 

das Regionais 
de Assis, Ma-

rília, Ourinhos, 
Santa Cruz do 

Rio Pardo e Tupã.

A Sociedade de Medicina e Cirurgia de Campinas (SMCC), Regional da 
APM, promoveu um mutirão de prevenção ao tabagismo no dia 29 de maio, 
em parceria com a Prefeitura da cidade, Sociedade de Cardiologia do Estado 
de São Paulo e Associação Brasileira de Psiquiatria.

O mutirão envolveu triagem para diagnóstico precoce de doenças re-
lacionadas ao tabagismo,  avaliação da qualidade de vida e respectivos 
encaminhamentos, como exames laboratoriais gratuitos. Estima-se que 
15% da população de Campinas mantenha o hábito de fumar, impactan-
do na vida pessoal e na demanda dos serviços de saúde.

Mutirão de prevenção ao tabagismo em Campinas

Roman Fernandes e pertence à 11ª Região 
Distrital da entidade 

estadual, ao lado 
das Regionais 
de Assis, Ma-

rília, Ourinhos, 
Santa Cruz do 

Rio Pardo e Tupã.
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cesar navarro Morales – Em vez da abertura de 
empresa convencional para sociedade, existem 
mais benefícios na abertura do Super Simples, em 
termos de tributação? 
Não há vantagem em abrir uma empresa no Super 
Simples, pois para a área da saúde, a alíquota inicial 
é de 15,93%. Portando não seria interessante, pois 
uma empresa Uni-profi ssional é de 11,33% (PIS-CO-
FINS, IRPJ e CSLL). E o ISS trimestral possui taxa fi xa 
de, aproximadamente, R$ 84. Já uma empresa Eireli, 
que é o modelo constituído por um único sócio, a alí-
quota é de 13,33% (PIS-COFINS, IRPJ e CSLL). Neste 
caso, o ISS é de 2% sobre o faturamento. 

aline santos ibanes - O salário-contribuição para o 
cálculo do INSS a ser recolhido por uma empresa mé-
dica pode ser o salário mínimo? na categoria médica 
há algum salário-base para o cálculo? O valor para o 
cálculo poderia variar para cada cidade ou estado?
O recolhimento do INSS não é feito por empresa, 
e sim pelo sócio, quando houver retirada de pró-la-
bore, sendo que o desconto pode ser de 8%, 9% ou 
11%. A empresa recolhe o valor descontado do sócio 
e mais 20% sobre o valor do pró-labore. O valor míni-
mo do pró-labore é de um salário mínimo, atualmen-
te R$ 788 e o valor não varia para cidade ou estado.

leandro Bueno Magalhães - Tenho uma empresa, si-
tuada em Ribeirão Preto, para prestação de serviços 
médicos e palestras/consultorias na área médica, cujos 
sócios, todos médicos, são eu, minha noiva e meu pai. 
Recebemos pela empresa plantões realizados em di-
versos hospitais, aulas e palestras. Agora, meu pai tem 
intenção de começar a receber consultas e outros pro-
cedimentos que ele realiza pela empresa, porém, seu 
consultório é em outra cidade. Seria possível? 

Sim, pois ele é sócio da em-
presa. É necessário proceder 
abertura da fi lial na cidade 
onde o seu pai vai atuar.

bianca da Mota pi-
nheiro – Recentemen-
te, estou atendendo 
no consultório de uma 
amiga e, como estou co-
meçando e não pretendo 
me credenciar a planos de saúde 
(atenderei somente particular), pre-
tendo fi car, por enquanto, como pessoa 
física. Quais impostos devo pagar? Para a re-
alização de testes alérgicos, além de consultas, 
acarreta algum imposto adicional?
Você está trabalhando como medica autônoma, então, 
é necessário ter o registro de autônoma na Prefeitura 
da cidade (inscrição no CCM). Também deverá recolher 
o ISS trimestral como autônoma, além de recolher a 
Previdência Social (tirar a inscrição pela Internet). So-
bre o Imposto de Renda, observe a tabela abaixo:

infOrMaÇões
E-mail: comunica@apmcorp.org.br

consultoria: AGl Serviços contábeis e 
Administrativos e Merc Soluções Empresariais

Sim, pois ele é sócio da em-
presa. É necessário proceder 
abertura da fi lial na cidade 

 – Recentemen-
te, estou atendendo 
no consultório de uma 
amiga e, como estou co-
meçando e não pretendo 
me credenciar a planos de saúde 
(atenderei somente particular), pre-
tendo fi car, por enquanto, como pessoa 
física. Quais impostos devo pagar? Para a re-
alização de testes alérgicos, além de consultas, 
acarreta algum imposto adicional?

dÚvidaS CoNtÁBeiS

Validade Valor do PLR Anual (R$)
Alíquota 

(%)
Parcela a 

Deduzir do IR (R$)

viGÊNCia

a Partir de

01.04.2015

de 0,00 a 6.677,55 - -

de 6.677,56 a 9.922,28 7,5 500,82

de 9.922,29 a 13.167,00 15 1.244,99

de 13.167,01 a 16.380,38 22,5 2.232,51

acima de 16.380,38 27,5 3.051,53
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aGeNda CieNtÍFiCa

ObservaÇões:

1. Os associados, estudantes, residentes e outros 

profi ssionais deverão apresentar comprovante de 

categoria na Secretaria do Evento, a cada participação 

em reuniões e/ou cursos.

2. Favor confi rmar a  realização do 

Evento antes de realizar sua inscrição.

3. As programações estão sujeitas a alterações.

inscriÇões Online:

www.apm.org.br

inscriÇões/lOcal:

Associação Paulista de Medicina

Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – São Paulo/SP 

Tel: (11) 3188-4281 Departamento 

de Eventos – E-mail: inscricoes@apm.org.br

estaciOnaMentOs:

Rua Francisca Miquelina, 67 

(exclusivo aos associados da APM)

Rua Francisca Miquelina, 103/11 

(Paulipark – 25% desconto)

DEPARTAMENTO cIENTÍFIcO 
DE cABEçA E PEScOçO
curso de Residentes de cabeça e Pescoço

01/07 - Quarta-feira - 20h às 21h

Tema: Uso do PTH rápido como preditor de 

hipocalcemia em tireidectomias 

Reunião Científi ca de Laringe 

01/07 - Quarta-feira - 21h às 22h 

Tema: T3 de laringe - Dilema terapêutico

Prof. Dr. Paulo Andrade lotufo – Diretor Científi co  e Prof. Dr. Álvaro Nagib Atallah – Diretor Científi co Adjunto

aGeNda CieNtÍFiCa

01/07 

 20h às 21h - CURSO DE RESIDENTES 

DE CABEÇA E PESCOÇO

21h às 22h - REUNIÃO CIENTÍFICA DE LARINGE

02/07 

 20h30 às 22h - REUNIÃO CIENTÍFICA DE 

NUTROLOGIA

13/07 

 19h às 21h - REUNIÃO CIENTÍFICA DE 

MEDICINA LEGAL E PERÍCIAS MÉDICAS

28/07 

 19h30 às 20h45 - REUNIÃO  CIENTÍFICA 

DE PATOLOGIA CLÍNICA

AGENDA MENSAl

DEPARTAMENTO cIENTÍFIcO 
DE MEDIcINA lEGAl 
E PERÍcIAS MÉDIcAS
Reunião Científi ca de Medicina 

legal e Perícias Médicas

13/07 – sexta-feira – 19h às 21h
Tema: Mesa redonda sobre perícias de 

insalubridade e periculosidade

DEPARTAMENTO cIENTÍFIcO 
DE NuTROlOGIA
Reunião Científi ca de nutrologia

02/07 – Quinta-feira – 20h30 às 22h

Tema 1: Água mineral: O que você deve saber

Tema 2: Cerveja e saúde 

cardiovascular: fatos e mitos

DEPARTAMENTO cIENTÍFIcO 
DE PATOlOGIA clÍNIcA
Reunião Científi ca de Patologia Clínica

28/07 – terça-feira – 19h30 às 20h45

Tema: Investigação clínica e 

laboratorial de demências com seus 

marcadores liquóricos e genéticos
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literatUra

tratado de GiNeColoGia
Referência internacional, traz um time 
de renomados colaboradores, clínicos e 
pesquisadores especialistas em suas res-
pectivas áreas. Todos os capítulos foram 
completamente revistos e atualizados, e 
as ilustrações e fotografias tornaram-se 
mais claras e informativas. 
Autores: Berek e novak. Editora: Grupo Gen. Formato: 21x 28 cm, 1184 

páginas. contato: www.grupogen.com.br. 

CoZiNHaNdo Para o eStÔMaGo
A Associação Brasileira de Câncer 
Gástrico convidou o gastrônomo 
Fernando Kassab, que também é 
jornalista e fotógrafo, para criar 
um cardápio saudável e saboroso. 
O resultado foi o livro, com receitas 
de fácil preparo, dirigido tanto ao público médico como aos leigos. 
Autor: Fernando Kassab. Editora: Segmento Farma. Formato: 27 x 26,5 cm, 

120 páginas. contato: www.segmentofarma.com.br. 

BioQUÍMiCa da NUtriÇÃo
Busca o entendimento dos conceitos 
e princípios básicos da nutrição huma-
na. Texto de consulta, pois explana o 
estudo objetivo da função bioquímica 
das substâncias nutrientes dos alimen-
tos, com atenção às particularidades 
socioculturais da população.
Autora: Jane Rizzo Palermo. Editora: Athe-

neu. Formato: 14 x 21 cm, 184 páginas. Contato: www.atheneu.com.br.

Autores: Berek e novak. Editora: Grupo Gen. Formato: 21x 28 cm, 1184 

MaNUal PrÁtiCo de 
GiNeColoGia e oBStetrÍCia 
Para ClÍNiCa e eMerGÊNCia
O manual, traduzido e adaptado, fornece 
aos profi ssionais que lidam com a saúde 
da mulher orientações atualizadas diante 
de situações nas quais a tomada de deci-
são requer agilidade e destreza.
Autores: Carlo G. Di Renzo, Sandro Gerli e Eduardo Fonseca. Editora: El-

sevier. Formato: 13 x 21 cm, 384 páginas. Contato: www.elsevier.com.br.

de fácil preparo, dirigido tanto ao público médico como aos leigos. 

neu. Formato: 14 x 21 cm, 184 páginas. Contato: www.atheneu.com.br.

Autores: Carlo G. Di Renzo, Sandro Gerli e Eduardo Fonseca. Editora: El-
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departaMentO cultural - entrada franca 
Reservas de lugares: (11) 3188-4281 – eventosculturais@apm.org.br
www.apm.org.br – Aba Sociocultural – Agenda sujeita a alterações

CINE DEBATE
24 de julho – 19h – Auditório da APM – Entrada Franca
O cIÚME MORA AO lADO
FIN, 2009 – Comédia Dramática. 102 min. Dir.: Mika 
Kaurismäki. Com: Kati Outinen, Irina Björklund.
Sinopse: Verão na Finlândia e os casais se divertem em 
jantares ao ar livre ou em banhos noturnos de lago. Mas a 
consultora de negócios Tuula e o terapeuta familiar Juhani 
estão em pé de guerra. Por mais que tenham concordado em 
se divorciar de forma civilizada, antes de venderem a casa, os 
dois fazem de tudo para provocar ciúmes um no outro.
Debate: Sentimento reprimido sempre incomoda

MUSEU DE HISTÓRIA 
DA MEDICINA – 
SALA JORGE MICHALANY
O Museu de História da Medicina foi 
implantado com o intuito de valorizar o 
patrimônio histórico da Medicina, no apoio à 
pesquisa e à difusão cultural. Possui em seu 
acervo registros sobre a profi ssão no Brasil e no 
mundo, tais como documentos históricos, livros 
raros, equipamentos cirúrgicos, louças com 
representações de eventos médicos, bustos, 
estatuetas de grandes nomes da Medicina e da 
Ciência, medalhas e fotografi as, entre outros.
local: Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278, 
5° andar - Bela Vista São Paulo/SP
horário: das 8h30 às 20h, de segunda 
a sexta-feira .Entrada gratuita
Informações: 11 3188-4301 / museu@apm.org.br
Saiba mais: 
www.apm.org.br/museu-da-medicina

PINACOTECA DA APM – SALA 
ERNESTO MENDES – ACERVO 
MODERNISTA 
Venha conhecer as pinturas modernistas do 
acervo da Pinacoteca da APM!
A exposição permanente conta com obras 
de artistas como Alfredo Volpi, José Pancetti, 
Aldemir Martins, Vittorio Gobbis, Tarsila do 
Amaral, Aldo Bonadei, Di Cavalcanti, Anita 
Malfatti, Lasar Segall, Flávio de Carvalho, 
Francisco Rebolo, José Antonio da Silva e 
Cândido Portinari, entre outros. 
local: Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278, 
8° andar - Bela Vista São Paulo/SP 
horário: das 10h às 20h, de segunda 
a sexta-feira. Entrada gratuita
Informações: 11 3188-4304  
pinacoteca@apm.org.br. 
Saiba mais: www.apm.org.br/pinacoteca

aGeNda CUltUral
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CHÁ COM CINEMA 
02 de julho - 14h – Auditório da APM
Entrada Franca
DuAS vIDAS
(EUA-1939) – Comédia/Drama. 88 min. Dir.: 
Leo McCarey. Com: Irene Dunne, Charles 
Boyer, Maria Ouspenskaya.
Sinopse: Sofi sticado europeu e bela nova 
iorquina se apaixonam durante cruzeiro em 
transatlântico. Mas a história de amor será 
interrompida por uma série de percalços.

NOVO CURSO
língua Árabe – Profª Samaher Jabali 
Às quartas-feiras, com hora marcada, 
entre 16h e 20h.
Individual, com duração de 1h: 
R$ 200,00 (associados) e R$ 400,00 
(não associados).
Grupo (3 a 10 pessoas, com duração de 1h30): 
R$ 110,00 (associados) e R$ 220,00 
(não associados).
Informações: das 10h às 19h: (11) 3188-4304  
E-mail: pinacoteca@apm.org.br 
Estacionamento no local 
para associados – Rua 
Francisca Miquelina, 67 

E-mail: pinacoteca@apm.org.br 
Estacionamento no local 
para associados – Rua 
Francisca Miquelina, 67 



48 – Junho de 2015Revista da aPM

ClaSSiFiCadoS

Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para 
o e-mail classifi cados@apm.org.br. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270.

salas e períOdOs – aluGa-se cumentação ok. Fones: (11) 3864-9208 / 5041-4989 / 
98783-7071, com Leilane.

AluGA-SE período em consultório médico de alto 
padrão, totalmente reformado, em Moema. Total in-
fraestrutura (mobiliado, ar-condicionado, recepcionis-
ta, prontuário eletrônico, internet, estacionamento). 
Especialmente para vascular, urologista e nutricionista. 
Ótima localização. Fone: (11) 5051-5144, com Patricia.

AluGAM-SE salas por período, em clínica de alto pa-
drão, próximo Parque do Ibirapuera. Fone: (11) 3885-
3875, com Maria José.

AluGA-SE sala para consultório em amplo sobrado, 
com total infraestrutura. WC privativo e estacionamen-
to. Mensal e período. Rua Pedro de Toledo. Fones: (11 ) 
5579-3561 / 5579-3561, com Bianca.

AluGA-SE consultório mobiliado, 100 metros do Sho-
pping Santa Cruz. Total infraestrutura, ar-condiciona-
do, wi-fi , fax, PABX, cafeteira, recepcionista. Funcio-
nando com cirurgião Plástico e dermatologista. Fone: 
(11) 5904-1416, com Giselle.

AluGA-SE sala em Moema. Fone: (11) 5051-0799, com 
Filomena.

AluGAM-SE salas e/ou períodos em consultório na 
região dos Jardins, a  4 quadras do metrô Consolação. 
Sobrado com salas equipadas com total infraestrutura, 
wi-fi , ar-condicionado, funcionários de recepção, faxi-
neira. Funciona de segunda a sábado. Adaptados para 
faturamento TISS, prontuário eletrônico. Documenta-
ção ok. Fone: (11) 99175-8707, com Daniel. 

AluGA-SE horário em clínica particular, nos Jar-
dins. Excelente imóvel, com boa localização, secreta-
rias, PABX, internet, estacionamento etc. Rua batatais, 
524. Fone: (011) 3885 5066 ou dr.joff re@uol.com.br.

AluGA-SE sala comercial na Av. Angélica, Higienó-
polis. São 32 ², 9º andar, 5 janelas, ar-condicionado , 2 
banheiros. R$ 1.700. Fone: (11) 97287-6760 (WhatsApp), 
com  Suely, ou  smelnick@ig.com.br.

AluGA-SE sala ou período em clínica de alto padrão, 
com total infraestrutura, secretária, estacionamento, 
tel/fax, ar-condicionado. Funcionamento com derma-
tologista. Fone: (11) 3813-7872, com Jucineia.

AluGA-SE sala pequena, em consultório com infraes-
trutura completa, das 8h às 18h, próximo Hospital São 
Paulo e Unifesp. Rua Borges Lagoa, 564, cj. 114. Fones:  
(11) 5573-4438 / 5084-9636, com Joseph.

AluGA-SE conjunto comercial novo (4º andar), com 
56 m², 2 banheiros, vaga de garagem, teto com for-
ro de gesso e piso de porcelanato. Rua Borges La-
goa, Vila Clementino, em frente ao Hospital do Rim 
e Hipertensão / Hospital São Paulo. Fone: (11) 99970-
6520, com Wanderlei.

AluGAM-SE salas por dia para profi ssionais da área 
da saúde, inclusive fi ns de semana. Clínica a 400m da 
futura estação Ibirapuera do Metrô. Prédio novo, atrás 
do Shopping Ibirapuera. Total infraestrutura, secretá-

ria, wireless, PABX, ponto de água, ar-condicionado, 
serviço de café, DVD, documentação, portaria segu-
rança 24h, manobrista. Valor mensal do aluguel com 
condomínio incluso (1 dia por semana ): a partir de R$ 
1.000. Direto com o proprietário. Fones: (11) 5041-2964 
/ 99211-1558, com Rosângela Queiroz. 

AluGA-SE sala mobiliada com total infraestrutura, no 
Centro Médico Mato Grosso, em Higienópolis, São Pau-
lo. Fone: (11) 99946-2212, com Roberto.

AluGAM-SE períodos semanais para qualquer espe-
cialidade em consultório médico de alto padrão, em Hi-
gienópolis, no centro médico mais tradicional do Bairro 
(R. Itacolomi, próximo R. Sergipe). Salas recém-refor-
madas, secretária, WC, café, internet banda larga, ge-
ladeira, prontuário eletrônico, SMS e demais estruturas 
inclusas. Documentação Ok. R$ 600. Fone: (11) 99955-
3565, com Milton, ou miltonorel@yahoo.com.br.

AluGAM-SE consultórios mobiliados, novos e fi na-
mente decorados por período, para médicos, fonoau-
diólogos, nutricionistas etc. Excelente infraestrutura, 
documentação ok, prédio novíssimo ao lado do metrô 
Sumaré. Fones: (11) 3062-5137 / 98326-4505, com Eliza-
beth, ou contatoscarfreire@csintegrada.com.br.

AluGA-SE sala em Alphaville, alto padrão,  mobiliada 
e secretária. Dividida em recepção, 2 WCs, salas médica 
e para procedimentos, vaga estacionamento. Alvará da 
vigilância e CNES. Edifício somente para médicos (com 
Day Hospital, heliponto, academia...). Aluguel por perí-
odo, preferência para Ginecologia, Psicologia ou Cirurgia 
Plástica, para atuar em parceria com endocrinologista e 
dermatologista. Fone: (11) 99913-4457, com Karla.

AluGA-SE sala para consultório em amplo sobrado, 
com total infraestrutura. WC privativo e estacionamen-
to. Mensal e período. Rua Pedro de Toledo. Fone: (11) 
5579-3561, com Bianca.

AluGAM-SE salas por período em clínica médica di-
ferenciada, com total infraestrutura (recepcionista, 
ar-condicionado, internet, telefone, copa, valet) na 
Vila Campesina, Osasco. Valores a combinar. Fones: 
(11) 4554-8143 / 2855-8145 / 99634-6584, com Caroli-
ne, Katia ou Brauner.

AluGAM-SE salas em clínica médica de alto padrão 
no Tatuapé, próximo Praça Silvio Romero. Total in-
fraestrutura, secretária, ar-condicionado, internet, 
telefone, estacionamento no local. Fones: (11) 2098-
0035 / 2097-9200 / 2091-8839.

AluGAM-SE consultórios mobiliados, novos e  fi na-
mente decorados por período e integral, para médicos, 
psicólogos, fonoaudiólogos, nutricionistas etc. Dispo-
mos de sala com banheiro mobiliada para ginecologis-
ta. Clínica com excelente infraestrutura e documenta-
ção ok. Prédio ao lado do metrô Vergueiro. Fones: (11) 
3271-7007 / 98326-4505, com Elizabeth, ou contatover-
gueiro@csintegrada.com.br.

AluGA-SE sala comercial de 36 m², pronta para ser 
usada, com piso porcelanato, 2 banheiros, infraestru-
tura para ar-condicionado, vaga de garagem, ótima 
localização – vista para o Parque do Ibirapuera. Edifí-

ALUGA-SE sala de atendimento na área médica, com 
infraestrutura para pequenos procedimentos. Edifício 
Oscar Offi  ce, Rua Oscar Freire, 2250 cj 108, a 230 metros 
do metrô Sumaré. Wifi , recepcionista, autoclave, frigo-
bar para medicamentos. Sala equipada com bancada 
com pia, maca elétrica, bisturi elétrico, lixeiras para lixo 
infectante e pérfuro-cortante. Contato com Solange Pó-
voa, por e-mail solangepovoa@hotmail.com.

AluGAM-SE períodos em clínica de padrão diferen-
ciado, andar alto com vista para o bairro dos Jardins. 
Total infraestrutura, secretária, ar-condicionado, in-
ternet, telefone, valet. Rua dos Pinheiros, 498, cj. 152, 
próximo Av. Brasil. Fones: (11) 2309-4590 / 99611-7553 
/ 95347-2558, com Silvana.

AluGAM-SE consultórios na região do Paraíso, por pe-
ríodo ou integral. São 23 salas amplas e modernas para 
um atendimento diferenciado, de segunda a sábado. 
Com ar-condicionado, acesso a internet, controle de 
agenda, recepção, estacionamento, central de aten-
dimentos para médicos e pacientes. Fones: (11) 5088-
6688 / 96470-5538, com Carlos, ou cfi gueiredo@homa-
espacomedico.com.br.

AluGAM-SE períodos ou sala em clínica médica de 
ótimo padrão. Inclusos serviços de recepção, limpe-
za, telefones, wi-fi , ar-condicionado quente e frio etc. 
Ambiente tranquilo, com poucos médicos, próximo 
ao Shopping Ibirapuera. Estacionamento ao lado. Do-
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cio Royal Office, Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 3.421, 
6º andar, sala 613. Prédio com total infraestrutura de 
recepção e monitoramento  por câmeras. Fones: (11) 
3287-1066 / 98181-2319, com Marlene.
 
ALUGA-SE sala em clínica médica com recepção, wi-fi, 
telefone, ar-condicionado. Próximo Estádio do Paca-
embu. Fones: (11) 3661-9977 / 99628-1445, com Elisa.
 
ALUGA-SE sala por  período em consultório médico 
de alto padrão, totalmente reformado, em Moema. 
Total infraestrutura (mobiliado, ar-condicionado, 
recepcionista, prontuário eletrônico, wi-fi, estacio-
namento). Especialmente para urologista, proctolo-
gista e nutricionista. Ótima localização. Fone: (11) 
5051-5144, com Patricia.
 
ALUGAM-SE consultórios na região do Paraíso, perí-
odo ou integral. São 23 salas amplas e modernas, de 
segunda a sábado. Ar-condicionado, internet, contro-
le de agenda, recepção, estacionamento, central de 
atendimentos para médicos e pacientes. Fones: (11) 
5088-6688 / 9.6470-5538, com Carlos, ou cfigueiredo@
homaespacomedico.com.br.

 
PROFISSIONAIS

 
URGENTE. Clínica precisa de ortopedista, reumato-
logista, neurologista e profissional de RPG. Fone: (11) 
5044-0275, com Rosangela.
 
PRECISA-SE de ultrassonografistas. Períodos ou in-
tegral. Agendas cheias, convênios e particulares. Bom 
ambiente de trabalho. Remunera-se por exame – Ita-
pevi e Jandira. Fones: (11) 4553-6498 / 976986404, com 
Felipe, ou fguarinomob@gmail.com.

 
OUTROS – VENDE-SE

 
VENDE-SE quotas de clínica ortopédica com fisiotera-
pia. Em atividade há 44 anos. Vários e os mais impor-
tantes convênios. Amplo estacionamento. Fone: (11) 
99674-6223, com Ricardo.

 
EQUIPAMENTOS- VENDE-SE

 

de alumínio inerte. Contato com Solange Póvoa, por e-
-mail solangepovoa@hotmail.com.

 
IMÓVEIS – VENDE-SE

 
VENDE-SE apartamento na Praia da Enseada, Guarujá, 
com 2 quartos + dependências de empregada, sala am-
pla, ar-condicionado, 3º andar. Muito arejado. R$200.000. 
Fones: (11) 3884-1035 / 38841035, ou Cefa@Cefa.Com.Br.
 
VENDO pequena fazenda em Ibiuna. São 18,6 alqueires 
(10 alqueires de eucalipto plantado, pronto para corte), 
2 áreas contíguas completas, todo formado, cada área 
tem piscina, casa sede, galpões, gado nelore (47), cava-
los, trator com todos implementos, 2 km de frente para 
asfalto, proprietário há mais de 35 anos. R$1.500.000, 
praticamente só o valor da terra. Fone: (11) 3884-1035.
 
VENDE-SE clínica cardiológica completa, há 25 anos no 
mercado. Excelente reputação, carteira com 26 convê-
nios e seguradoras, 8 salas. Equipamentos de ecocar-
diografia, ergometria, holter. M.A.P.A e ECG. Ótimo es-
tado, ao lado da estação Tatuapé do metrô. Fones: (11) 
2966-7300 / 99247-1466, com Valquíria Tavares.
 
VENDE-SE ou aluga-se casa comercial na zona Norte 
(Parada Inglesa), rua tranquila, 2 quadras do metrô. São 
480 m² de área construída (750 m² no total, incluindo 
área verde), 2 andares, fachada e piso de granito, jane-
las e portas de alumínio, 11 salas e recepção, vestiário 
feminino e masculino, copa/cozinha, 6 banheiros, 6 
vagas. Fone: (11) 97287-6760 (também Watsap), com 
Suely, ou smelnick@ig.com.br.
 
VENDE-SE ou Aluga-se apartamento no Itaim (R. Ita-
cema). São 2 quartos (1 suíte), mais um banheiro social, 
área de serviço, banho de empregada. Face norte, to-
talmente reformado, 100 m², elétrica e hidráulica no-
vas. Piso em porcelanato na sala e cozinha, tacões de 
madeira na área íntima, vaga livre e demarcada. R$ 990 
de condomínio. R$ 990.000 (venda) e R$ 7.000 (loca-
ção). Fone: (11) 98123-7897, com Célia.
 
VENDE-SE cobertura duplex. Rua Bahia, Higienópolis. 
São 250 m² úteis, vista para o vale do Pacaembu. An-
dar superior com piscina privativa, gazebo com cozi-
nha gourmet, mais home theater. Face norte. Edifício 
recuado, piscina de adulto e infantil aquecidas. Sala de 
ginástica, sauna, playground, salão de jogos/biblioteca, 
salão de festas, churrasqueira, 2 vagas de garagem de-
marcadas e paralelas, documentação 100% ok. Fones: 
(11) 3129-7659 / 98123-6655.
 
VENDE-SE ou aluga-se apartamento na Rua Rocha, 
Bela Vista. São 2 quartos, área de serviço, ensolarado, 
R$ 400 de condomínio. R$ 490.000 (venda) e R$ 2.500 
(locação). Fone: (11) 98123-7897, com Artur.
 
VENDE-SE apartamento de frente, na Aclimação, SP, 
imediações do metrô Ana Rosa. Um quarto, sala, co-
zinha, banheiro e área de serviço. Preço R$ 340.000. 
Fone: (11) 99946-2212, com Roberto.
 
VENDE-SE casa em Águas de Lindoia, com 2 quartos 
(1 suíte), armários embutidos nos quartos e cozinha, 
escritório independente, dependências de empregada 
,churrasqueira. Ótima localização. Documentação Ok. 
R$ 280.000. Fones: (11) 99971-4459 / 999019581, com 
Fabio, ou fmarioni@uol.com.br.
 
VENDE-SE consultório médico mobiliado, em excelen-

te estado, no Centro Médico Angélica. São 59 m² úteis, 
108 m² de área total – 4 salas, banheiro, vaga de gara-
gem e estacionamento privativo para pacientes. Fones: 
(11) 99264-6207 / 96764-2002, com Tatiana.
 
VENDE-SE apartamento de 103 m², em Pinheiros. 
Vaga de garagem, sala ampla, 2 quartos, banheiro. 
Bastante ventilado e iluminado. Quarto e WC de ser-
viço. Fone: (11) 99971-7176, com Beatriz, ou bizcher-
to@terra.com.br.
 
VENDE-SE ou aluga-se casa de 400 m² na Rebouças, 
em frente ao Shopping Eldorado, 8 vagas de garagem, 
perfeito para clínica médica. Fone: (11) 99971-7176, 
com Beatriz, ou bizcherto@terra.com.br.

 
IMÓVEIS – ALUGA-SE

 
ALUGA-SE apartamento na Rua Cristiano Viana, tra-
vessa da Rua Teodoro Sampaio. Edifício Haendel, nº 
671, com 199 m², 3 quartos (1 suíte), 2 vagas de gara-
gem, rua tranquila, perto Hospital das Clínicas e do me-
trô. Fones: (11) 99910-7507 / 4725-1317 (horário comer-
cial), com Maria Rosa.
 
ALUGA-SE próximo ao Hospital Universitário (Rio Peque-
no). São 3 quartos, 2 banheiros, vaga, sala 2 ambientes, 
área de serviço grande. Ótima localização, andar alto, 
amplo e com terraço. Fone: (11) 3721-2615, com Andréia.
 
ALUGA-SE conjunto comercial, com  47 m², no 3º an-
dar do Edíficio Hyatt, na Rua Helena, 309, Vila Olímpia. 
Vaga de garagem. Fones: (11) 99910-7507 / 4725-1317 
(horário comercial), com Maria Rosa.
 
ALUGA-SE casa na Praia da Baleia, Litoral Norte, para 10 
pessoas, para temporada, férias e feriados. Condomínio 
fechado. Fones: (11) 99178-6473 / 5522-3780, com Silvia. 
 
ALUGA-SE apartamento na Riviera de São Lourenço, 
para temporada ou anual. Totalmente mobiliado, 3 
quartos (1 suíte), ar-condicionado, 2 vagas de garagem, 
varanda voltada para uma das mais completas estru-
turas de lazer da região. Fones: (11) 99910-7507 / 4725-
1317 (horário comercial), com Maria Rosa.
 
ALUGA-SE casa em Campos  do  Jordão para tempo-
rada, fins de semana, feriados, congressos e jornadas. 
Confortável, com lareira, churrasqueira, estacionamen-
to e vista panorâmica. Fones: (11) 4153 -7774  / 99654 
-8674, com Martha.
 
ALUGA-SE apartamento mobiliado em Campos do Jor-
dão, no Bairro Capivari,  para finais de semana e feria-
dos. Para 4 pessoas, a 500 metros do Baden Baden. Ga-
ragem coberta, 02 quartos (1 suíte), 1 banheiro, sala e 
cozinha, lareira a gás, lavanderia comum, salão de fes-
tas. Fones: (11) 3287-1066 / 98181-2319, com Marlene.
 
ALUGA-SE casa em Campos do Jordão para fins de se-
mana e feriados. São 2 suítes + 2  quartos, sala com la-
reira, sala de TV, quiosque com churrasqueira. Acomo-
da confortavelmente 10 pessoas. Fone: (11) 99971-7176, 
com Beatriz, ou bizcherto@terra.com.br.

 
OUTROS SERVIÇOS

 
VENDE-SE rádio com toca CD (capacidade para 6 CDs) 
seminovo (veículo Corolla ano 2010), sem defeito, em 
perfeita conservação. Ótimo preço. Fones: (11) 99937-
0977 / 98217-9665 / 94017-6467, com Irene.

Vende-se foco clínico com haste flexível luz de LED 
e Rodízios - FL 4000, bivolt para consultório médico, 
fabricação em maio de 2014, novíssimo, sem uso, com 
nota fiscal. Contato com Solange Póvoa, por e-mail so-
langepovoa@hotmail.com.
 
Vende-se aparelho de Crystal Peeling Portátil Pan 
Eletronic (acompanha um pacote de cristais), faz mi-
crodermoabrasão da pele com jato de cristais de óxido 
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o Brasil do Marketing 
e o Brasil real

T
iros, brigas, engarrafamento de trân-
sito, comércio fechado, transporte 
público assaltado e queimado, lam-

piões quebrados às pedradas, destruição de fa-
chadas dos edifícios públicos e privados, árvores 
derrubadas: o povo do Rio de Janeiro se revolta 
contra o projeto de vacinação obrigatório pro-
posto pelo sanitarista Oswaldo Cruz”. Esse trecho 
foi publicado pelo jornal Gazeta de Notícias de 14 
de novembro de 1904, que realizava a cobertura 
jornalística do incidente que fi caria marcado na 
História do Brasil como “Revolta da Vacina”.

Em 1902, Rodrigues Alves (1848-1919) foi 
eleito presidente do Brasil, época em que o Rio 
de Janeiro era capital do país, e estava sofren-
do com uma série de problemas de saúde, com 
doenças como varíola, febre amarela e pes-
te bubônica. O presidente deu ao sanitarista 
Oswaldo Cruz o cargo de diretor-geral de saú-
de pública (o equivalente ao cargo de ministro 
da Saúde) e autonomia para ele agir. Veio a re-
volução, o sanitarista “não caiu” e hoje temos 
um sistema de vacinação que é exemplo para 
o mundo inteiro.

Hoje em dia, dificilmente a presidente Dil-
ma Rousseff manteria o sanitarista no poder. 
Atualmente, atitudes duras são pesadas não 
só com a “balança da necessidade”, mas tam-
bém com a “balança do Marketing”. Não é à 
toa que, em 2014, o Governo Federal gastou 
R$ 2,3 bilhões em publicidade, segundo infor-
mações da Secretaria de Comunicação Social 
da Presidência da República (Secom).

Uma coisa não se pode negar: o Partido dos 
Trabalhadores sabe usar o Marketing a seu fa-
vor. Os programas do Governo Federal sempre 
têm bons nomes, de forte apelo popular – bei-
rando a poesia! – que apelam para a imaginação 
do cidadão: Mais Médicos, Fome Zero/Brasil 
Sem Miséria, Luz para Todos, Minha Casa Minha 
Vida, Mais Especialidades, Ciência Sem Frontei-
ras, Programa de Aceleração do Crescimento... 

O programa mais recente foi o Pátria Edu-
cadora, em mais uma bela jogada de Marke-
ting. Mas, para a população, o que mudou na 
Educação? Nada. É só um novo nome, mas não 

há um novo plano. O governo Dilma Rousseff 
criou uma série de programas sociais que soam 
mais como propaganda do que com legítima 
preocupação com os problemas brasileiros.

Quando candidata à reeleição, Dilma afir-
mou que a Educação seria sua “prioridade má-
xima”. Mas enquanto o Marketing do Planalto 
capricha na forma, a presidente se esquece 
do conteúdo. Um dos maiores cortes globais 
no anúncio do ajuste fiscal feito no dia 22 de 
maio foi exatamente na Educação. A área terá 
R$ 9,4 bilhões a menos para investir em 2015. 
A verba para as despesas discricionárias (que 
não são obrigatórias, como a folha de paga-
mento, por exemplo) caiu de R$ 48,81 bilhões 
para R$ 39,38 bilhões – valor similar ao gasto 
no ano passado.

Essa situação gera grande incômodo, pois a fal-
ta de aumento nos investimentos pode represen-
tar uma ameaça ao cumprimento do Plano Nacio-
nal de Educação (PNE), aprovado no ano passado 
em meio a comemorações do próprio Governo e 
que tem algumas metas a vencer já no ano que 
vem. O Governo não anunciou ao certo o que será 
cortado em cada área, mas o mais provável é que 
as novas obras sejam as mais afetadas.

Os programas são amplamente divulgados 
na TV, trabalhados minuciosamente do ponto 
de vista da autopropaganda. Mas não há Ma-
rketing (e nem maquiagem fiscal) que resista à 
realidade. O povo está sofrendo com a incom-
petência do Governo Federal, milhares de em-
pregos estão sendo cortados diariamente.

A presidente precisa aprender com o exemplo 
de Rodrigues Alves a tomar as atitudes certas e 
de forma contundente. É esse tipo de política 
que precisamos na Saúde. E na Educação, na 
Segurança... Enfim, é esse tipo de política que o 
país precisa para retomar o rumo do crescimen-
to sustentável. O Brasil precisa de mais Rodri-
gues Alves e de menos Dilmas; de mais Sérgios 
Moros e de menos Joãos Santanas. 

Yussif ali Mere Jr é presidente da Federação e 
do Sindicato dos Hospitais, Clínicas e Laboratórios 
do Estado de São Paulo (FEHOESP e SIN DHOSP)

Yussif Ali Mere Jr
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